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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores

Expediente de 8 de março de 190D

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros o sub
portuguez Francisco Antonio da Silva e o
italiano Antonio Biaje dl Oiuseppe, residen-
tes no Estado de S. Paulo.—Remettorainse
az portarias ao presidente do referido Es-
tado.

—Foram rernottidos:
Ao desembargador João Emilio de Rezende

Costa a portaria pela qual foi nomeado dele.
gado fiscal do Governo, junto ao Externato
do Oymnasio Mineiro;

Ao director da Faculdade do Direito de
S. Paulo,a que concede troe mezee do licença,
para tratamento do saude, ao lente cathe-
dra.tico da mesma faculdade Dr. Josi3 Ma-
chado de Oliveira.

Ministorio da Fazenda
Circular n. 15—Ministerio da Fazenda—

Capital Federal, 10 de março de 1900.

Declaro aos Srs. chefes das repartições
subordinadas a este Ministerio, ein confir-
mação ao te/egrarnma desta data, que rica
revogaria a circular n. 2, de de janeiro
do corrente anuo, em virtude(. qual ficou
suspensa ate segunda ordem a eacução do
art. 23 das Instrucções approvadas pelo
decreto n. 3.529, de 15 de dezembro de 1899.
—Joaquim Murtinho.

--
Circular n. 18—Ministerio da Fazenda—

Capital Federal, 10 de março de 1900.
Communico aos Srs. chefes tias reparti -

çaes subordinadas ii este Ministerio, em con-
firmação ao telegranorno circular de 1 .lo
corrente, que fica prorogado até 19 dihte 'noz
o prazo para registro a que se refere o
art. 2.1 do decreto to, 3.535, do 21 de de-
zembro de 1899,—Joaquim Alut tinho,
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Requerimentos despachados

Polo Sr. Ministro
Primeiro tenente José Ilyppoli to Salgado do

Menezes °sua mulher D. Francisca Leopoldi na
Caldeira de Menezes, pedindo cumprimento
dos alvarás do juizo federal, perante o qual
requereram a plena propriedade da bonifica-
ção que lhes coube pela reconversão das apo-
lices de 4 e/0 ouro.—De accordo com os pare-
ceres, eferido.

Brasilianische Bank fiar Deutschland, pe-
dindo renovação da autorização para que a
sua caixa filial em Porto Alegre possa tune-
cionar por mais quatro annos.—Deferido.
Expeça-se a necessaria carta de autorização.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 10 de março de 1900

Expediente do Sr. director:
Ao inspector da Caixa de Amortização:
N. 14—Communicando que foi depositada

na Thesouraria Geral do Thesouro Federal
a apolice da divida publica n. 107.001, do
valor nominal de 1:000$ e de proprieda lik de
José Maria Alves Branco, para garantia da
responsabilidade do collector das rendas fe-
deras no municipio de Capivary, Estado do
Rio, Henrique da Costa Porto.

— Ao director do Laboraterio Nacional de
Analyses:

N. 12—Declarando, em resposta ao officio
n. 24, de 5 do fevereiro ultimo, que o Sr. Mi-
nistro, por despacho de 14 do mesmo mez,
resolveu approvar a taxa do 60t prophta
naquele officio para a analyse quantitativa
de uma amostra de sabá m, requerida por
Castro, Martins, Barros & Irmão, b. Alfondega
do Rio de Janeiro.

— A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 22—Declaro-vos, pira os devidos ef-

foitoe, que o Sr. Ministro, por despacho de 8
de fevereiro ultimo, proferido de accordo com
o parecer einittido pela maioria do Consell o
de Fazenda, em sessão de 30 do ,ianeiro ante-
rior, resolveu não de tomar conhecimento
do recurso encaminhado ceia vosso officio
n. 151, de 18 de novembro do anno proximo
findo 'e interposto pela S. Paute RNitcay
Light and Power Company, Iimited, da de-
cisão da Alfondega de Santos, que mandou
cobrar a taxado 80 reis do art. 756, parte Se
da Tarifa, sobre a quantidade de chapas de
• uncçã.o, porem e parafusos etc•dente da no-
cessaria ao assentamento de 122 trilhos im-
portados conjuntamente com esses pertences
e submettidos a despacho pela nota n. 25 721,
do 6 de setembro do mencionado anuo; por-
quanto o mesmo recureo devera ter sido in-
terposto para a delegacia a vosso cargo, nos
termos do art. 39 do decreto n. 2.807, de 31
de janeiro de 1893, e não direotamente para
o Thesouro,

— A' Delegacia Fiscal em Santa Cathe-
rine:

N. 8 — Em referencia ao recuso encami-
nhado com o vosse °Incei n. 11, de 17 de
julho do armo proximo pissado o interposto
por Eduardo Horn & Comp., de vo-s doeisão
mantendo o acto pelo qual a a lfandega desse
Estado negou 3.03 recorrentes a restituição
dos direitos de consumo que, na fórum do

I disposto no art. 45 do regulamento n. 2.938,
de 14 de setembro do 1808, combinado com o
art. 501, da Consolidação das Leis das Alfan-
(legas e Mesas de Rendas, pagaram na refe-
rida alfandega, na importancia de 1:057$800,
correspondente a :15.260 kilogranunas de sal,
de menos verificados entre os 718.080 kilo-
grammas da mesma mercadoria embarcados
no vapor nacional Unizto, procedente de Mos-
sore e entrado naquelle porto a 1 do maio
do anno proximo passado, e os 682.820 kilo-
grumas efectivamente descarregados do
MOMO vapor, declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
29 de janeiro proximo findo, resolveu, na
conformidade do parecer que o Conselho de
Fazenda emittin em sessão de 9 do mesmo
mez, negar provimento ao alludido recurso,
sustentando a decisão recorrida por 881.18
fundamentos legaes.

N. 9 — Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, tendo presonto
recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 49, de 24 de julho do armo proximo findo.
e interposto por João dos Santos Mendonça
do acto desse delegacia confirmando o da Al-
faedega desse Estado que impoz ao recorrento
a multa de 500$, á vista do auto do infrao-
ção do art. 24 do regulamento annexo
decreto n. 3.214, de 21 de fevereiro de l89e,
lavrado contra elle pelo respectivo fiscal, sob
o fundamento de haver encontrado em sua
Cisa commerchil, nessa capital, preparados
de fumo incompletamente soltados e acceee0.
rios de fumo sem sello, resolveu, por des-
pacho de 8 de fevereiro ultimo, de aceordo
com o parecei emittido pelo Conseleo do Fa-
zenda em sessão de 30 de janeiro anterior,
dar provimento ao dito roourso, porquanto,
estan lo os preparados de furn devidamente)
senados, na rema do regulani . nto anterior
áquelle q approvado pelo decreto n. 2.777,
de 30 de dezembro de 1897, em virtude do
qual aliás os accessorios eram isentos do im-
posto, e não dispondo a mencionada alfan-
degi. dos &Atoe exigidos peio regulamento
n. 3.214, quando applicoa ao recorrente a
referida pena, conforme consta da infortnição
que acompanhou o vosso officio n. 20, de 17
do novembro do anno passado, não se deu a
infracção arguida.

— Ao inspector da Altindega de %cole :
N. 12 — Declarando, em resposta ao of-

ficio n. I, de 10 de fevereiro ultimo e de ac-
cardo com o despacho do 15 •lo mesmo mez,
da Sr. Ministra, que O Ministerio da Guerra
cammunicou haver providenciado no sentido
de ser o edificio daquella altandega guar lado
por força federal.

— Ao exactor das rendas federaes em Pe-
tropol s :

N. 13— Relativamente ao recurso ex officia
que interpuzestss de vosso acto relevando da
multa Um 500$ imposta a Victorino Nicode-
mus pelo facto de expor á venda em seu
estabelecimento dous pares (In calçado sem o
competente sello, declaro-vos, para os devi-
dos effeitas, qu e o Sr. Ministro r nsolveli, por
decipseho 1 12 da fevereir roxeei° p
ltrotei elo d .. arCO 'do CO.	 .) pa('Ve , ' t • In i I i 'dr)
pela Iliaturia tio C)nedie3 ii . ieteeete, eie
me são de 2 de janeiro allt	 .h • ,o.o,
ao recor ,o p Vil. o tini de si,' ror o..
tilada a decieão recorri ia e imo itt a multa
ao negociante centra quem foi lavrado o auto
de infracção
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—ao coletor federal na Parahyba do Sul:
N. 1 — Conituunicd-vos, para os devidos

eiaiitos, que, por despacho de 24 de janeiro
ali imo, proftrido na conformidade do parecer
ein 'ttido pelo Conselho de Fazenda, em sessão
de a do mesmo mez, resolveu o Sr. Ministro
neaar provimento aa racurso ex-offici ,) da de-
caia) pa la qual julgastos improcedente o auto
alva ida contra a Urina Oliveira Comp., por
aia acção do art. 3a do aguiamento n. 3.2 ?a,

ia de março ,lo armo passa lo, attandendo
q lia nao ai deli a apprehensão determinada

no art. Ga do regulam:cinto citado.

rircetori ) • .a Contabilidade do Thosouro
Federal

Dia 14 de ferrreiro de 1900

Expediente do Sr. director:
A' Delegacia Fiscal no Piauhy:
N. 3—Coneedendo, par conta da verba-

Materati—Di versas despezas—Transporte de
t: opas ato., o credito de 2:000$, para ser
oiVre ..sne ao commanaante do :i5° batalhão do
infantaria, para as despezas de transporte do
mesmo batalhão para o Estado do Maranhão,
conforme solicitou o Ministorio da Guerra
ein aviso n. 5a, do 31 de janeiro ultimo.

—A' Delegacia Físcil cm Sergipe:
N. 9—Concederalo, por conta da verba-

El:ardi:ias findos, do Mini-terio da Fazenda—
o credito de 673$708, para °mirrou ao paga-
manto da divida do que é credora D. Elvira
La Nobre, viuva do 2 . escripturario
Pacho de Carvalho Nobre, conformo consta
da nata que acompanhou o officio n. 1, de 9
de sei ombro de 1898.

—A' Delegacia Fiscal na Balda:
N. 28—Concelendo o credito de 21:O00,

para daspezas do diversas varbas do Minis-
ter.0 ila Marinha e oraamento de 1899, de
araiaio com o avia) do mesmo ministerio

.	 de 12 de ,jano : ro ultimo; ficando assim
caniirmado o telegramma de 24 de janeiro

ox ruo passado.
—A' Caixa de Amortização:

. 21—Rolai-atando, afim de serem devida-
nicatai assignadas, 1-2 cautelas de apolices da
via publica, do valor nominal de 200$

vada tuna.
— s' Coliectoria ie Araruama:
N. ea—Racommenilando que informe qual

o ciadito preeiso para pagamento da grau-
ficaaao e porcentagdn a quo tem direito o
fiscal do imposto de consumo de sal desse
municipio Leopoldo Guanalara.

___at Estrada de Fere) Central:
N. 63—Pedindo que providencie para que

sa i a romettida a esta Directoria uma segunda
aja, do certataido dessa estrada sobre o de-
paato da quatitia de 300$, feito peia firma
aaaa,a Ferreira a, comp., em 21 de julho de
lsaa, pira garatitia de unia proposta ao for-
necimento de 45 bandeiras do ferro funaido
para as novas alas lo edificio da Estação
Central.

—A' Directoria de Contabilidade da In-
1 ti 	 a:

N. 15—Satisfazendo o pedido constante do
n. 144, de 19 de abril do anuo passado,

renatte o pro.5 • so de montepio de D. Luiza
Theraza de Souza topos o dos menores Mario
Flafencio, José, Ephigenia o Maria da Con-
Cái00.

Di,t 15

A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 24—Concoilando o credito de 977$623,

para pagamento da divida de exercicios
findos de que é credor Salustiano ízag,uirre,
de accordo com o aviso do Ministerio da
Guria, a. 367, de 24 de junho de 1899.

—A' Delegacia Fiscal na Parahyba:
N. 8— Remot tendo o titulo dcclaratorio do

vencimento de inactividade que compete ao
chefe de seceão apuam tato da Alfandega de
Manaos José Pedro Baptista Gonçalves e con-
cedendo, por canta da verba—Aposentados-
do exercicio do 1899, o credito de 3:592'777,
para pagamento da respectiva despeza do ja-
neiro a 31 de dczinibro da 1899.

N. 9— Reco:mentiam] que informe em
que data foi ala rembido o Diario Official
que publicou o 'arroto concedendo reforma
ao guarda da Alambicam desse Estado José
dos Passos Carvalho, afim de que se possa
apurar o seu tempo de serviço.

Dta 16

A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 25 — Conceilen lo o credito de 4:760$

para pagamento da divida de exercidos fin-
dos de que é credor Pedro Ardenghi Filho, de
accordo com o processo que acompanhou o
aviso do atinisterio da Guerra de 21 de de-
zembro de 1897;

N. 26—Concedendo o credito de 1:1213820
para ()acorrer ao ;aguada() da. divida de
exercidos findos do que é credor Frederico
Strolischoen, de conformidada com o processo
que acompanhou o aviso do Ministorio da
Guerra do 21 . le dezembro de 1897;

— A' Delegacia Fiscal no Pará:
N. 13 — Concedendo, por conta da verba

— Coinmis são ao limites —do Ministerio das
Relações Exteriores o orçamento vigente, o
credito do 47:400$ para pagamento das gra-
tificações inenates que competem ao pessoal
da coma:assam hrazileira do demarcação de
limitei com a Guyana Franciza, de accordo
com os avisos do mesmo ministerio na. 13 e
17, de 13 e 19 de janeiro ultimo.

— Ao Tribunal de Contas:
N. 313 — Satisfazendo o pedido constante

do (Alicia n. 92, de 10 do corrente mez, de-
volve a tabella da distribuição de credito da
verba 13 di Ministerio da Industria e vigente
orçamento.

Dia 19

A' Delegacia Fiscal no Paraná:
N. 3—Remetten 1 0 o titulo declaratorio do

montepio qut compete a D. Anna Vida!,
viuva do altares do exercito Arnerico Vidal,
e conca-amido o arada° de 403a200 para paga-
mento da respectiva despeza até 31 de de-
zembro do 1889.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 27 — Remettendo o titulo declaratorio
da pensão de montepio que compete a D. Maria
Luiza Guorreiro Porto Alegro, filha do finado
administrador dos Correios desse Estado An-
tonio Joaquim Guerreiro Lima, e concedendo
por conta da verba—Pensionistas—o credito
de I :110aI53 para pagamento da peneão no
perlado decorrido de 4 de março a 31 de de-
zembro do anno passado.

N. 28-1(eincttendo a relação dos juizes de
direito em disponibilidade de que trata o
officio desta directoria n. 20, do 9 do corrattte
mez.

— A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 20— Recorumonlando que providencio

para que sejam recebidas nessa delegacia as
quotas de aimuidaile com que tiver de con-
tribuir para o montapio obrigatorio o ex-
director da Estrada de Ferro s. Francisco,
enganheiro Miguel de Toive Argollo, con-
formo solicitou a Directoria de Contabilidade
da Secretaria da Industria n. 28, de 9 do cor-
rente mez.

—A' Estrada de Ferro Central do Brazil:
N. 69— racilinto providencias no sentido de

ser entregue ao fiel do tilesoureiro do The-
souro, Atireliana le Colonia, um caixote con-
tendo a quantia de 350:0003, em notas, re-

mettido pala Delegacia Fiscal em S. Paulo,
conforme consta do officio n. 35, do 12 do
corrente mez.

Dia 20

A' Estrada de Ferro do Rio Grande do Sul:
N. 29 — Concedendo o credito de 2:760$,

para ()acorrer ao pagamento da divida do
exercidos findos de que é credor Feliciano
dos Anjos, de aceordo com o processo que
acompanhou o aviso do Ministerio da Guerra
de 21 de aezembro de 1897.

N. 30—Concedendo o credito de 1:0913500,
para pigamento a Bento Meyer Augustin eos
voncimantos a que tom direito corno ex-
tenente das ex ti netas forças civis em operações
no mesmo Estado, conforme requisitou o Mi-
nisterio da Guerra em av iso n. 576, de 30 do
noveiabro do 1898.

N. 31—iternettendo a guia n. 16, passada
pela 2a Sub - directoria á pensionista do Estado
Leonor Pereira da Silva Brandão.

—A' Delegacia Fiscal no Paraná
N. Recommendando, de accordo com -

representação da l' Sub-directora do Conta-
bilidade de 6 do corrente mez, que provia
donde para que seja remetida nova de-
monstração da despeza do Ministerio da
Marinha, constante do balanço de fevereiro,
exercicio de 1899, visto haver divorgencia
entre a importancia que figura na tabella
explicativa e a que consta do rosto do mesmo
balanço.

—A' Delegacia Fiscal no Espirito Santo
N. 10 — Devolvendo o processo de monte-

pio pre.tendido por D. Julieta Adelaide da
Fonseca e Silva e suas irmãs, filhas do finado
inspector da oxtincta Thesonraria. de Fazenda
desse Estado Francisco Manoel da Fonseca o
Silva. recommenda que providencie para
soja remettida a certidão de pagamenaa da
mia e mensalidades feito pelo referido contri-
buinte e corrogidas os respectivos titulos.

—A' Delegacia Fiscal no Ceará
N. 16 — Ramettendo, por cópia, a repre-

sentação da 1" Sub-directoria de Contabili-
d ide, de 7 do corrente mez, afim do serem
prestados os esclarecimentos nella pedidos.

—.a' Delegacia Fiscal na Bahia
N. 31 — Communicando, para os devidos

atreitos, que foi paga ao ex-conferente da
Alfanilega desse Estado Firmo Caetano de
Araujo a quantia de 2:100$, proveniente da
gratificação que deixou de receber desde 1 de
maio de 1895 a 30 de junho de 1896.

—A' Delegacia Fiscal no Pará
N. 14 —Remettendo a guia n. 17, passada

pela 2 Sub-directoria de Contabilidade a
favor da pensionista do Estado 1). Carlota
Torres Lins Franco de Almeida.

—A' Delegacia Fiscal em Minas Geraes
N. 11 — Concedendo o credito do 6524500

para pagamento da divida do exercicios findos
de que è credora D. Serafina Avelina dos
Santos Monteiro, de accordo com o oficio
dessa dolegacia a. 27, de 25 de julho de 1898.

—A' Delegacia Fiscal no Maranhão :
N. 11 — Recommendando que provida .ciG

para que soja paga, a partir do corrente
inez, a consignação de 130$ mensaes, estabe-
lecido. ao Dr. Francisco Xavier dos Reta
Lisboa por seu filho o 2 0 escripturario do
Thesonro Federal Raymundo João dos Reis
Lisboa.

—A' Caixa do Amortização
N. 23 — Romettendo, para serem devida-

mente assianadas, ires cautelas de apolices da
divida publica do valor de 800a cada uma e
da ns. 998 a 1.000.

Dia 22

A' Delegacia Fiscal de Pernambuco
N. 18 — Remottendo a guia n. 18, passada

pela 2' Sub-directoria de Contabilidade A
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favor da pensionista do Estado D. Maria
José de Oliveira Maia.

N. 19 - Remettendo os titulas decan-
tarias das pensões do montepio que competem
é. viuva e filha do guarda da Alfandega
desse Estado Amorico Aquino e concedendo,
por conta da verba -Pensionlatas- o credito
de-600e liara pagamento da respectiva das-
peza até 31 de dezembro ultimo.

-e-A.' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 32 - Concedendo o credito de 670$,
para pagamento da divida de exercidos
findos de que é credor João Nunes Fachel, de
=ardo com o aviso do Ministerio da Guerra
n. 367, de 24 da junho de 1899.

-A' Delegacia Fiscal em S. pauto:
N. 10-Coneedando o credito de 3:084$132,

para pagamento aos herdeiros do finado sua
de direito Francisco Izidoro de Almeida, da
diferença dos ordenados a tinha elle direito,
a contar de 26 de junho de 1895 a 16 de
dezembro de 1898, conforme requisitou o Mi-
nisterio da Justiça em aviso n. 259, de 26 de
janeiro ultimo;

N. 11 - Concedendo o credito de 600$,
para meariam ao pagamento do ordenado do
juiz de direito João Bernardina Casar Gon-
zaga, de accordo com o aviso do Mailsterio
da Justiça n. 6.816, de 16 de outubro de
1899.

-A' Delegacia Fiscal em Minas Gemes:
N. 12 . - Recommendando que providencie

para que seja annullada do credito distri-
buido a essa delegacia para as deapezas da
sub-oonsignação - excursões, collécsõee de
mineralogia e geologia-da verba «Escola de
Minas» do Ministerio da Justiça e orçamento
de 1899, a quantia de 151$600,. de accordo
com a requisição constante do officio do Tri-
bunal de .Contas n. 87, de 7 do corrente
MU.

-A' Delegacia FIseal em Sergipe:
N. 10-Concedendo o credito de 19:765040,

para despesas das verbas «soldos e gratifica-
ções* e «Etapas» do Ministe rio da Guerra e
orçamento de 1899, de &mordo com o aviso
do mesmo ministerio n. 32, de 24 de janeiro
ultimo.

- A' Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 17-Recommendaudo que providencie

no sentido da continuar a ser efectuado in-
tegralmente o pagamento da pensão de 35$
mensaas que percebia D. Clara Demantan de
CIstro, viuva do cirurgiã.° do corpo do sau ic
da armada Dr. José Lourenço de Castro e
Silva, a partir da data eia que foi suspenso
o abono da metade da mesma pensão, visto
ter sido revogado o art. 1 0 da lei n. 288, de
6 do agosto de 1895, pela lei n. 632, de 6 de
novembrb do anno passado.
-	 A' Delegacia Fiscal eia Pernambuco:

N. 20- Recommendando que provi.iencie
para que seja paga a consignação do 300$
mensaes estabelecido. a D. Anna. Borges do
Amaral e Mello, por seu filho, o 20 escriptu-
rario da Alfandega de Paranaguá Joaquim
Francisco do Amaral e Mello.

- A' Delegacia Fiscal no Paraná:
N. 5 - Fazendo identica recommenlaçã'o

com relação ao desconto da consignação
acima declarada.	 •

- A' Pagndbria do Thesouro Federal:
N. 71-Autorizando a pagar a Narciso

José de Bittencourt a quantia de 15:000$
por que vendeu á Fazenda Nacional os pre-
dias de sua propriedade, sitos á rua João
Caetano ns. 104 e 108, para o serviço da Es-
trada de Ferro Central do Brasil.

N. 72-Idem quanto á quantia de 20:400$
por que foi vendido á Fazenda Nacional o
predio do propriedade de Francisco José do
Amaral, sito a rua da A-nerica n. 144.

N. 73-Idem quanto á quantia de 25:000$
por que D. Adieta Leal de Souza Descartes
vendeu é. Fazenda Nacional os predios de
sua propriedade sitos á rea Joao Ciletaho
as. 4, 6 e 8.

-A' Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 4-Concedendo, por conta da verba-

Despezas eventuaes-do Ministerio da Fa-
zenda e orçamento vigente, o credito de
10-:600$195, para pagamento da gratificaçãO
que compete ao inspeAor, em commissão,
da mesma Alfandega, durante o actual
exereicio.

- A' Alfandega de Macajái
N. 4 - Recommendando que providencie

para que seja remetida ao Thesouro Federal
a demonstração do credito necessario para
pagamento dos vencimentos dos fiscaes do im-
posto do consumo do sal no municipio de São
Pedro da Aldèa, Antonio da Silva Pimenta
e Herculano Homem Cantarino Mello.

Dia 23

A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 33-Remettendo a guia n. 15, passada
pela Segunda Sub-directoria de Contabilidade
a favor da pensionista D. Candida de Souza
Penna.

N. 34-Concedendo o credito 'de 492$178
para pagamento da divida de que é credor
Nathaniel Cunha, de aceordo com o processo
que acompanhou o aviso do Ministerio
Guerra de 21 de dezembro de 1897.

N. 35-Remettendo o titulo declaratorio da
pensão de meio-soldo que compete a D. Ama-
lia Bum Go iç ilves, vitila do capitão da
brigada militar desse Estado, Eieuterio José
José Gonçalves.

- A' Delega'da. Fisal em Pernambuco:
N. 21-Concedendo o credito de 52:800$

para pagamento dos ordenados dos juizes de
direito em disponibilidade constantes da
relação Mie acompanhou o aviso do Ministe-
rio da Justiça n. 146, de 10 de janeiro
ultimo, e que, por cdpia,é remettida á mes,na
delegacia.

- A' Delegae'a Fiscal no Amazonas:
N. 6 - Recommendando que providencie

para que o thesoureiro da resma Delegacia
seja debitado pela quantia de 3:703$, dife-
rença para menos verificada na remessa que
acompanhou o officio n.29, de 21 de fevereiro
do anno passado.

-A' Delegacia Fiscal em Matto Grosa):
N. 13- Recommendando que providencie

para que o thesoureiro da mesma Delegacia
seja debitado pela quantia de 504$, diferença
para :nanas verificada na remessa de
20:600$ que acompanhou o officio n. 148, de 13
de dezembro de 1898.

-A' Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. I2-Concedendo, por conta da verba-

Juros dos deppsitos das Caixas Economicas-
do orçamento de 1899,0 credito de 70$, de
accordo com o officio dessa Delegacia n. 337,
18 de novembro ultimo.

N. 13 -Recommendando que providencie
para mio seja o thesoureiro da mesma Dele-
gacia debitado pela quantia de 5$, diferença
para menos verificada na remessa de
12:462$590, de que trata o oficio n. 264, de
23 de agosto. do anno passado.

- A' Delegacia Fiscal no Paraná
N. 7-Concedando, por conta da verba -

Exercidos findos-do actual orçamento, o
credito de 7:054$285, para pagamento da
divida de que ê credora D. Maria Euphrasia
de Faria Barros.

- A' Delegaeia Fiscal em Santa Catharina:
5-Recommendando que providencie

para que seja creditado o thesoureiro dessa
delegacia pela quantia de 50$, diferença para
mais encontrada na remessa de 30:650$, que
acompanhou o officio n. 188, de 20 de setem-
bro de-1899.

- A' Delegacia Fiscal no Pará :
N. 15-Conce5endo, por conta da verba.s.

Commissão de limites-do Ministerio das Re-
lações Exteriores e orçamento de 1899, o
credito de 12:824$133, afim de serem pagas
as gratificações do pessoal da canhoneira
Guarany, quando ao serviço da CorainissãO
de limitas com a Guyana Francesa, conforme
requisitou o Ministerio da Marinha em aviso
a. 74, de 12 de janeiro ultimo, ficando assim
confirmado o telegramrna de 23 sio corrente.

N. Ida-Co:mede:À°, por conta da verba
acima citada, o credito de 500$ Para Paga-
mento da ajuda de custo que compete ao
20 sargento Elias Marinho de Albuquerque
Uch6a, ajudante da, commissão brazileira de
demarcação de limites com a Guyana. Fran-
cesa, de accordo com o aviso do Ministerio
das Relações Exteriores n. 37, de 7 do cor-
rente mez.

- A' Delegacia Fiscal na Bahia:
14. 30- Recommendando que providencie

para que o thesoureiro da Alfandega desse
Estado seja debitado pela importancia de
14$, diferença para menos verificada na re-
messa de 96:817$500s que acompanhou o offi-
cio da mesma alfandega n. 42, de 11 de
março de 1899,

- A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 11- Autorizando a tnandar entregar ai,
governsdor do mesmo Estado a imoortancia
de 3:304$166, proveniente de bancado de lo-
terias, relativo ao mez de janeiro ultitho. .

- A' Dslegacia Fiscal na Parahyba:
N. 10- Recommendando ,que providencie

para que o thesoureiro da mesma delegacia
sei I debitado pela importancia de 38$, dife-
rença para menos verificada na remessa de
23.004500, de que trata o officio n. 226, de
26 de dezembro de 1898.

N. 11-Concedendo o credito de 11:932.$692,
sendo 250$ por conta da verba - Juros o
amortização da divida interna fundada- e
10:7820,02, por conta da verba- Juros dos
depositas das Caixas Ecohomicas e Monte da
Soccorro- do orçamen to de 1899, de ao-
cardo com o pedido feita por essa delegacia
no officio n. 2, do 12 janeiro ultimo.

- Ao govornaloada Estado do Rio Grande
do Norte:

14. 74- Communicando que a delegacia
do mesmo Estado IN autorizada a entre-
gar-lhe a quantia de 3:304$106, proveniente
do beneficio de loterias relativo ao hiez de
janeiro ultimo.

- A' Caixa do Amortização: .
N. 24 - Remedando dl Val'S ts talões de

audácias de apolices ds divida public t, dadas
a diferentes possuidores em substituição de
outras que se extraviaram.

Dia 28

A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul :
N. 36-aRernettendo o titulo daclaratorio

da pensão do meio-soldo que compete á vinva
do general de divisão Antonio Joaquim
Bacallar e concedendo, por conta da verba
-Pensionistas-o credito de 1:783$322 para
pagamento da respectiva despesa até 31 de
dezembro ultimo.

N . 37 -Conceden lo o credito de 252:479000,
para °acorrer ás despesas de diversas verbas
do Ministerio da Guerra e orçamento de
1899, de accardo com o aviso do mesmo mi-
nisterio, n. 38, de 23 de janeiro ultimo.

N. 38-Idem de 42:000$ para pagamento
dos porcentagem do , empregados das alfan-
segas do mesmo Estado, no exerdicio de 1899.

N. 39-Recommen landa gila providencie
para que o thesoureiro dessa delegacia seja
debitado pela importancia de 200$, diferença
para menos verificada na remessa de
42:58:4500, que acompanhou o oficio e. 5,
de 15 do março de 1899.
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-A' Delegacia Fiscal no Plauhy:
' N. 4-Concedendo o credito de 2:000$ para
pagamento da divida de exercicios findos de
que é credora D. Bernarda Alvitra de Aze-
vedo Elva.s o provonients do aluguel do uma
casa do sua propriedade que serviu do quar-
tel do 3° batalhão do infantaria.

-A' Delegacia FISC91 de Goyaa
N. 10-Rocommendaudo que providencie

no sentido do ser o thesoureiro desta dele-
gacia delatado pela quantia de 96$, differança
para menos verificada na remessa de
19:072$, a que se refere o officio n. 28, de
dezembro do 1898.

- A' Delegacia Fiscal no Amazonas :
N. 7 - Communicando, para os devidos

effeitos, que ao bacharel Salustiano Gomes
da Silveira, juiz federal na secção deste Es-
tado, foi instituida no Thesouro Federal a
quantia de 105$770 qua lhe havia sido dedu-
zida dos vencimentos do 1 de janeiro de 189S
e do seu ordanado desta mesma data a 21 de
dezembro do mesmo anno.	 •

- A' Delegacia Fiscal em S. Paulo :
N. 12-Concedendo o credito de 9:798$380,

para pagamento da divida de exercidos fin-
dos de que é credora a 8. Pulo Railtoay

Litnitt'd.

- A' Delegacia Fiscal em Sergipe
N. 11-Concedendo o credito de 15:000a

para occorrer ao pagamento das porcenta-
gens dos empregados da Alfandega desse
k:stado, no exercido de 1899.

N. 12-Remettendo cópia do requerimento
rem que o thesoureiro aposentado da extincta
Thesouraria de Fazenda desse Estado, An-
tonio Pereira Barreto reclama contra a sus-
pensão de pagamento dos seus vencimentos,
recommenda, que, com a maxima urgencia,
preste as neeossarias informações a respeito
ala referida reclamação

- A' Delegacia Fiscal em Santa Catha-
Tina

N. 6-Conced eido o credito de 25:347$470,
Tara pagamento das porcentagens que com-
petoni aos empregados da Alfandega do
mesmo Estado, no exercido da 1899.

••••• A' Delegacia Fiscal em Pernambuco
N. 23-Concalendo, por conta da verba-

Soccorros Publicos-do Ministerio da Justiça
e orçamento vigente, o credito da 40:000$
para occorrer ás despezal com a installação
da estação sanitaria de Tanianda, conformo
requisitou o ruesmo ministerio em aviso
n. 287, do 30 de janeiro ultimo, ficando
assim confirmado um telegramma do 23 do
corrente mu,

- A' Delegacia Fiscal na Maranhão:
N. 15-Concedendo o credito do 10:0005,

para pagamento das porcentagens que com-
petem aos empregados da alfandeg,a do mes-
;no Estado, no exercido de 1899.

-A' Delegacia Fiscal em Matto Grosso:
N. 14 - Rocommendando que providencie

para que o thesaureira da Alfandega de Co-
rutilba seja debitado pela importancla
3$950, diferença para menos verificada na
remessa de 18:977$950 que acompanhou o
Officio n. 71, de 11 de julho da 1899.

- A' Dalegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 12-Concedendo o credito de 854 para
pagamento das porcentagens que compatem
aos empregados da alfa.ndego, do mesmo Es-
tado, no exercicio do 1899.

-A' Delegada Fiscal em Alaga is:

N. 9-Concedendo o credito de 793a980,
para despeza.s das consignações-Luz para
quarteis-Transporte de tropas, etc.-da ver-
ba-Material- iio Ministerio da Guerra e or-
çamanto de 1899, de accordo com o aviso do
Inesmo ministerio, n. 38, do 26 do janeiro

N. 10-Remettendo os titulos de montepio
e meio Soldo que competem á viuva do 2° te-
nente de artilharia Manoel Luiz Bulhões
Marques e concedendo, por conta da verba-
Pensionistas-o credito do 960$ Para Paga

-mento da respectiva despela. ata 31 de de-
zembro ultimo.

- A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 32-Rernettenao o titulo doclaratorio

da pensão de meio-soldo que compete a D. Ma-
ria Brazilina Pereira de Albuquorque, viuva
do cirurgião-mar reformado do exercito Dr.
Cyrilo José Penara de Albuquarque e conce-
dendo o ciada° de 766640 para pagamento
das respectivas despezas.

-A' Delegacia Fiscal no Paraná:

N. 8-Concedendo o credito de 40:787$177
para despelas de diversas verbas do Minis-
terio da Fazenda e orçamento de 1899, de
accordo cam rte demonstrações que acompa-
nharam os officios dessa delegacia ns. 41, de
29 de março, 67, de 28 de julho e 299, de 7
de dezembro rio 1899.

N. 9-Concedendo o credito de 6:854585
para pagamento das porcentigens que com-
petem aos empregados da Alfandega de Pa-
ranaguá, no exerdcio dc Ia99.

N. 10-Recommeralando que providencie
para que o thesoureiro da Alfandega de Pa-
ranaguá seja debitado pela importancia de
94000, diferença para menos veriticada na
rena:asa do 3:0S0$ que acampanhou o oficio
n. 51, de 1 de março do anno p issario.

- Ao Tribunal de Contas:
N. 379-Remetten lo o processo da divida

de exercicios findos de que é credor o I° te-
nente reformado da Armada, Arthur Wal-
demiro de Serra Beirara pede que provi-
dencie para que seja registrada a quantia do
69$a00, de que trata o final do oficio desse
tribunal, n. 528, de 14 da junho ultimo.

- A' Collectoria de S. Fidelis:
N. 78-Declarando que, tendo essa Collo-

ctoria cobrado de mais de D. Anna Pereira
da Rocha Silva, viuva de Josó da Rocha Silva,
á vista da guia expedida pelo primeiro car-
torio do termo dessa cidale, a quantia de
652$653, a titulo de imposto do transmissào
de propriedade, sobro 65:925$ valor rogulado
pela cotação do dia, de 75 apolices da divida
publica que pass sram a pea.encer, por falte-
cimento do referido José da Rocha e Silva, a
dons filhos do seu casal, o dito imposto, de
contarinidale com o regulamento antraz° ao
decreto n. 2.800. de 19 de janeiro do 189a, de-
veria sor cobrado na razão de 0,11 ",a, o não
na de 1, 1 "a, como foi, pelo que deve sor
restituida avalia senhora a quantia do
652.$4358, diferença entre a do 724175, que
foi cobrado por essa collectoria, e a de 72.55I7
que deveria sei-o; devendo o Sr, callector e
o seu escrivão restituir a porcentagem que
receberam s)bre a quantid. a mais arreca-
dada.

Dia 1 de março de 1900

A' Directoria do Contabilidade ' ia Seara-
tarja da Industria, Viação e Obras Publicas

N. 16-Rernottondo o processo de montepio
de D. Ludovina da Costa Valioso, mãe do
finado amanuense do Correio José da Costa
Valioso, afim de que se explique qual o mo-
tivo por que foi abonada a quantia de 271$ de
funeral, conforme consta das natas feitas em
documentos do mesmo processo.

N. 17- Cornmunicando que, attenaando ao
que solicitou o engenheiro Ig,nacio Gomes dos
Santos, autorizou que o pagarnanto das con-
tribuições p tra o montepio do mesmo enge-
nheiro, suja feito, de ora em deante, por des-
conto na folha do pagamento dos vencimentos
de engenheiro fiscal da Estrada de Ferro de
Victoria a Peçanha.

- Ao director geral da Contabilidade da
Justiça e Negocios Interiores:

N. 3 - Devolvendo o processo e titules
Montepio de D. Maria Christina, Gomes Pessoa

de Mello e seus filhos, na qualidade do viuva
e filhos do desembargador aposentado Fran-
cisco Rodrigues Pessoa de Mello, afim do que
seja devolvido o documento de fla. 12, que
foi remettido com o oficio n. 1, do 8 de ja-
neiro proxirno passado.

-Ao delegado fiscal na Bahia :
N. 33-Recommendando que providencio

para que o thasoureiro dessa delegacia seja
debitado pela quantia de 106$, diferença do
menos verificada na remessa de 306$441, feita
em 8 do fevereiro ultimo.

- Ao delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 40- Recommendando que providoncio
para que, na organização do balanço defini-
tivo da 189a, sejam liquidadas as contas ao
movimento de fundos entre as Alfandegas
do Porto Alegre, Rio Grande e Urtiguayana,
que se acham em completo desaccordo.

Dia 2

A' Delegacia Fiscal no Ceará:
• N. 18-Concedendo por conta da verba-
Exercidos findos-ao Ministario da Fazenda,
o credito do 2:I73a,308, para pagamento das
dividas const Irdes da relaçio que acompa-
nhou o ofil.ao n. 53, de 19 na junho de
1899.

Dia 3

Ao dele,gado fiscal em Minas Gemes:
N.13-Recommendando que sejam reeebidas

as contribuiçaes para o montepio dos funccio -
nados publicas do ex-praticante da Admi-
nistraçã.o dos Correios desse Estado Domingos
Verissirno da Fonseca, a partir de outubro
ultimo, em (termas, conforme solicitou o di-
rector da Contabilidade d t Secretaria da
Industria. Viação e Obras Publicas, em oficio
n. 19, de 31 &janeiro ultimo.

N. 14-Concedendo, por conta da verba-
Eeercicios fin . los-do Ministerio da Fazenda e
vigante orçamento, o credito da 4:590$121,
para pagainento das dividas constantes da
relação que acompanhou o offi .ao n. 15, do
6 de fevereiro proximo passado.

N. 15-Concalendo, por conta da verba-
Exercicins findos-do Ministerio .Ia Fazenda o
vigente orçamento, o creia° de75i0l0, para
pagamento da divida do maaa reformado
Antonio Augusta de Santiago, provaniento
de differetrat de sol& e quotas que deixou de
receber, conformo consta do proce Qso que
acompanhou o aviso da Guerra, n. 304,
de 11 de julho, e que se rernetts para os fins
da circular n. 25, de 3 de fevereiro de
1883.

- Ao delogado fiscal nas Ala.geras:
N. 11-Maraiando debitar o thesoureiro

pela quantia de 10$, diferença para menos
veridc,ad,t na remessa de 14: aoaarsoo que
acompanhou o oficio n. 70, de a4 de junho
ultima.

- Ao dalcgado fiscal na Parahyba:
N. 12-Mandando ere litar o thesoureiro

pela importancia de 570$, diferença para
mais, encontrada na remessa de 900$ que
acompanhou o oficio n. 1, do 16 de janeiro
de 1899.

- Ao delegado fiscal em Pernambuco:
N. 24-Remettendo a guia n. 22, da pen-

sionista do Estado D. Umbelina Amelia de
Moraes, viuva do major reformado Joaquim
Antonio de Moraes.

-Ao delegado fiscal na Bahia:
N. 34 - Remettendo o titulo de monte-

pio do D. Maria Leopoldina Lisboa Dor-
moral, viuva do contribuinte Candido Fer-
reira. da Costa Dormond, conferente aposen-
tado da Alfandeara desse Estado, o concedenao
o credito do 785$816 para pagamento da
despeza, por conta da verba-Pensionistas-
do exercido de 1899.
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-Ao delegado fiscal no Ceará:
N. 19-Iternettendo a guia n. 24, da pen-

sionista do Estado D. Maria Nunes Colman,
viuvo do alferes do exercito lielvocio Colmo,
o transmittindo o titulo declaratorio de pensão
que compete á mesma senhora.

Dia 5

Ao delegado fiscal no Ceara:
N. 20-Devolvendo o proa aso de montepio

pretendido por D. Maria Pereira do Amaral,
mãe do ex-thesoureiro da Caixa Econoinica
desse Estado João Pereira do Amaral, de-
clara que a pensão deve ser dividida com a
mãe e a irmã do contribuinte, de nome Maria
Amelia do Amaral, e faz outras ponderaçõos.

N. 21 -Concedendo, em confirmação ao
telegramma de 5 do corrente mez, o credito
de 300$, por conta da verba-Correios-do
Ministerio da Industrio, Viação e Obras Pu-
blicas, conforme solicitou o mesmo ministerio
em aviso n. 338, de 16 do fevereiro ultimo.

N. 22-Concedendo, por conta do art. 54
da lei n. 560, de 31 de dezembro de 1899-

- Serviço de eaatis,ica aduaneira, do Ministerio
da Fazenda e orçamento de 1899, o credito de
42$160, para pagamento do serviço relativo
ao mez do outubro ultimo.

-Ao dolegr lo fiscal no Paraná:
N. 11-Autorizando a montar adeantar

trimensalmente ao capitão do estado-maior
Frederico Luiz Rozany, director da colonia
militar da foz do Iguassú, não só a consi-
gnação da referida colouia, como tombem os
vencimentos dos officiaes e praças oiti em
serviço, no corrente oxercicio, em vista da
grande distancia e das difficuidades do com-
municação de Curityba para a dita colonia,
conforme solicitou o Ministerio da Guerra em
avisos as. 731, de 16 do dezembro ultimo, e
29, de 22 de janeiro proximo passado.

N. 12-Communicando que autorizou o
pagamento, no Thesouro, da quantia de
357$096 do meio soldo do D. Gracilia Rosa
Bittencourt.

N. 13-Concedendo. por conta da verba-
Repartição da Corto Maritima; material-do
Ministorio da Marinha e vigente orçamento,
o credito do 2:560$ para attender ás das-
pezas com os reparos da casa do pharoleiro
do pliarol das Conchas.

- Ao delegado fiscal em Pernambuco:
N. 25-Recomendando que providencie

para que soja debitado o thesoureiro pela
importancia de 4.: 10 -O, para monos verifi-
cada na remessa de 1.200-0-0 feita com
officio n.110, de 16 de dezembro do 1899.

-Ao delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 4I-Concedendo, por conta do credito

especial aberto ao Miuisterio da Fazenda pelo
decreto o. 3,102, de 21 de novembro ultimo,
o de 630e para pagamento a João Ramos
Junior dá fornecimentos feitos ao 200 corpo
provisorio da Guarda Nacional, em 1891.

N. 42-Mandando receber as contribuições
do montepio do ox-estafeta Henrique Gas-
par da Costa, a partir de agosto de 1899.

N. 43-Mandando suspender o pagamento
do montepio de D. Anua Rosa Casabuena de
Souza, viuvo do commissario de 5* classe
Zacharias Marques do Souza.

N. 44-Remottendo os dons titulos decla-
ratorios de meio-soldo o montepio d D. Maria
José Danova.n Perdioão, viuvo do capitão de
fragata Pedro Gonçalves Perdigão o conce-
dendo por conta da verba-Pensionistas--de
1899, o credito de I :455$182 para occorror ao
pagamento.

- Ao delegado fiscal na I3ahia:
N. 35-Remettendo o titulo de montepio a

D. Silvina Maria Muniz de Lemos, viuvo do
alferes do exercito Silvino Munia de Lemos e
concodendo,por conta da verba-Pensionistas
-de 1899, o credito de 540$ para pagamento
da despe4a.

- Ao delegado fiscai na Balda:
N. 35-Concadendo,por conta da verba-01-

reotoria Geral de Saude Publica; material
geral, para Requisição, etc.--do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores e vigente orça-
mento o credito de 1:000$, para occorrer ao
pagamento dos concertos das duas lanchas de
serviço da mesma inspectoria.

- Ao delegado fiscal no Maranhão:
N. 16-Mandando receber as contribuições

para o montepio do praticante exonerado do
Correio desso Estado, Antonio Pereira de Fi-
gueiredo.

- Ao delegado fiscal nas Alagoas :
N. 12-Mandando receber as contribuições

para o montepio do ex-administrador dos Cor-
reios desse Estado Virgílio Xavier da Sil-
veira.

N. 13-Mandando receber as contribuições
para o montepio do ex-agente da Estrada do
Ferro Paulo Affonso, Luiz Gonzaga de Araujo.

- Ao delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 13-Sobre o muno do ox-aprendiz ma-
rinheiro Antonio Ta.pajoz, que deve ser trans-
ferido para o Thesouro.

- Ao delegado fiscal no Pará:
N. 17-Concedendo por conta da verba-

Commissões de limites - do Ministerio do Ex-
terior o vigente orçamento, o credito de
37:437$, é disposição do 1° commissario da
commissão de limites com a Guyana Franooza,
para sor applicado ao pagamento no corrente
anno,até 30 de junho proximo futuro, de gra-
tificações ao pessoal do cruzador Tintdentes.

N. 18-Concelen lo, por conta da verba-
Correios-do Ministorio da Industrio, Viação
e Obras Publicas e orçamento de 1899, o cre-
dito de 800$, para attender a indemnizações
sobre extravios de valores, em dezembro de
1898, contidos em cartas registradas, con-
forme solicitou o mesmo ministerio em aviso
n. 347, de 17 de fevereiro, ficando assim con-
firmado o telegramma de 5 do corrente mez.
- Ao delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 70-Cornmunicando que, por intermedlo

do commandanto do vapor Porto Alegre, se
remou° a quantia de 100:000$ em notas de
20$ á Alfandega. de Corumbá.

- Ao inspector da Alfandega de Corumbá:
N. 5- Transmittindo o conhecimento de

remessa da quantia supra.
- Ao delegado fiscal no Piauhy:
N. 5- Remettendo os dous titulos decla-

ratorios de meio-soldo e montepio de D. Co-
lina Guimarães Neves, viuvo do alferes Gota-
viano da Silva Neves, e concedendo, por conta
da verba-Pensionistas-de 1899, o credito de
1:440$ para pagamento da despeita.

- Ao governador do Estado da Parahyba:
N. 85 -Cornmunicando que autorizou-se á

Delegacia Fiscal na Parahyba a entregar a
quantia de 2:500$ proveniente de beneficio
de loterias relaitvos ao trimestre de outubro
a dezembro de 1899.

- Ao delegado fiscal na Parahyba:
N. 13 - Mandando entregar a quantia

supra.
N. 14-Concedendo por conta do credito

especial, aberto pelo decreto n. 3.502, de 21
de novembro ultimo, o do 200$, para paga-
mento do ajuda de custo do 20 escripturario
da Alfandega do Maceió, Felinto Elysio do
Nascimento.

- Ao delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 11-Concedendo, por conta da vorba-

Combustivel-para navios o estabelecimentos
de marinha, do mesmo ministerio e vigente
orçamento, o credito de 2:875$000.

- Ao delegado fiscal em S. Paulo:
N. 13-Concedendo, por conta da verba-

Soccorros publicos-do Ministerio da Justiça

I

e orçamento de 1900, o credito do 4:080$ para
diversas despezas até tini do junho.

Dia 6

Ao pagador do Thesouro Federal:
N. 86 - Mandando prorogar o expediente

até ás 5 horas, para pôr em dia o lançamento
nos livros de despeza do pessoal, de janeiro
ultimo em deante.

- Ao delegado fiscal em S. Paulo:
N. 14-Concedendo por conta da verbo.'-

Reposições e restituições-do Ministerio da,
Fazenda o orçamento de 1899, o credito do
51:324417, para pagamento á S. Paula
Railwcty Company, proveniente do direitoa
de mais, pagos por parafuzos para trilhos, cal
1897.

Norte:
N.	

delegado fiscal no Rio Grande do
rte 
N. 14 - Mandando expedir guias as pon-a

sionistas DD. lrenéa do Oliveira Fernandea
de Barros e Brazilia Alvos.

N. 15 - Mandando remetter a esta dire-
ctoria a guia do soldado reformado Matbia.9
Barbosa d.e Sá Bezerra.

- Ao delegado fiscal no Ceará:
N. 23-Remettendo os titulos de montepio

de D. Eufrasia Sevoriana Louis e Luiza
Emitia Ribeiro, viuvo e filha do ex-chefe do
SEICÇão aposentado da Thosouraria de Fazenda
de Pernambuco João Severiano Ribe'ro,
concodondo, por conta da verba-Pensionistas
-do exercicio de 1899, o credito de 315-MO
para pagamento de pensão o o funeral do
200$000.

- Ao inspector da Caixa de Amortização:
N. 28 - Remettendo a relação n. 175, do

possuidores de apolices nominativas de 1:000$
cada uma o juro de 5 0/„ emittidas era vir-
tude da lei n. 265, do 24 de dezembro da
1894, e do decreto n. 1.976, de 25 de feve-
reiro de 1895.

pio 7

Ao superintendente da ilazenda nacional
de Santa Cruz:

N. 86-Communica que autorizou o paga-
mento das contas das despesas miudas do
mez de fevereiro ultimo, com excepção doa
constantea a fls. 3 e 4 do mesmo processo.

- Ao director da Recebedoria da Capital
Federal:

N. 7-Concedendo, por conta da verba-
Reposições ou restituiçoos-do Ministerio da
Fazenda e vigente orçamento, o credito de
748$800 para restituir diversos impostos do
mais pagos.

- Ao director geral de Contabilidade do
Ministerio da Industria, Viação o Obras Pus,
blicas:

N. 18-Sobre o pagamonto de ftineraes da
diversos empregados, á Santa Casa da Miseri-
cordia.

- Ao inspector da Alfandego. do Rio de
Janeiro:

N. 5-Communicando que o Sr. Ministro
autorizou a execução doa obras de que care-
cem as dependencias da mesma repartição,
conforme solicitou o inspector, em officio do
26 de janeiro ultimo.

- Ao presidente do Tribunal do Contas:
N. 423-Devolvondo a conta da Imprensa

Naciorril que constituo as fls. 4 do processo
que acompanhou o officio do Tribunal do
Contas, n. 189, de 2 do corrente mez, visto
ter havido engano na soma da mesma
conta.

- Ao director geral da Contabilidade da
Secretaria da Justiça o Negocios Interiores:

N. 22-Remettendo o processo e tantos do
montepio de D. Guilhermina Cindida do
Souza Rodrigues, viuvo do praticante dos
Correios das Alagoas Justino do Souza Rodri-
gues.
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	 181:535$375

Em igual padeci° de 1899...
RECEBEDORIA

1.396:429$077
2.126:910$820

Dia 8

Ao director da Estrada de Ferro Centra/
do Brazil:

N. 87—Pedindo despacho livre de um cai-
xão contendo 100:000$ em notas, destinada á
Delegacia Fiscal em Minas Geraes.

— Ao inspector da Caixa de Amortização:
N. 29—Reinettendo a relação, sob n. 43,

dos possuidores de apolices.
— Ao delegado fiscal no Rio Grande do

Norte:	 •
N. 16—Recommendando a remessa doiro-

cesso de exercidos findos, ria importancia de
936$, de que, é credora a Empraza das
Aguas do Natal, afim de ser paga nesta Ca-
pital.

— Ao Delegado fiscal no Paraná
N. 14—Concedendo, por conta da verba-

Exercicios findos—do Ministerio da Fazenda
e vigente orçamento, o credito de 450$,
para pagamento de ajuda de custo de Olynipio
de Abreu Sá, Sotto Moyor.

— Ao delegado fiscal em S. Paulo :
• N. 15—Mandando debitar o thesoureiro da
delegacia pela importancia de 50$, diferença
de menos verificada na mesma, feita com o
officio n. 156, de 15 de março de 1899.

— Ao director da Recebedoria da Capitai
Federal :

N. 9—Remettendo o processo de mentepio
D. Carolina do Couto Cruz, viuva do
capitão da brigada policial Bernardino Au-
gusto da Cruz, afim de ser cobrada a revali-
dação de diferença do sello dos documentes
de fis. 21 a 24.

— Ao delgado fiscal em Sergipe
N. 13—Concedendo, por conta da verb. —

Repartição da Carta Marítima ; construcção
e reparos de phardes, etc.—do mesmo Minis-
terio e orçamento de 1899, o credito de
794$200, para attender ao pagamento de des-
pesas urgentes do consolidação e pintura da
atalaia-pharol do Rio Real, no mesmo Estado.

— Ao delegado fiscal no Paraná
N. 15—Resommendando que providencie

para que, com urgoncia, seja liquidada e re-
raettida a esta directoria a divida de que
D. Herminia Franco da Cunha e seus filhos
menores são credores, proven!ente das pen-
sões de meio-soldo e montepio que deixaram
de receber durante o anuo de 1897.

— Ao delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 45—Concedendo, por conta da verba—
Exercidos findos—do Ministerio da Fazenda
e vigente orçamento, o credito de 300$, para
°acorrer ao pagamento de D. Dias de Car-
valho Madeira, do funeral do seu marido
alferes Anton'o do Castro Madeira.

N. 46—Coli.municando que autorizou o pa-
gamento de 2:125$ a Joaquim Moreira da
Silva, proveniente de vencimentos de pratico-
mói' da barra do Rio Grande, relativos ao
.onno do 1894.

— Ao delegado fiscal em Matto-Grosso
N. 17-4oncedendo, por conta da verba—

Exercidos findos—do Ministerio da Fazanda
o orçamento de 1900, o credito de 14:825$806,
para pagar a D. Maria José Villa Forte Mello,
valva do general de divisão, reformado, João
de Oliveira Mello, proveniente de vantagens
de reforma.

Ministerio da Marinha
Requerimento despachado

Ceanrio Bandeira da Silva.—Não pôde ser
attendido por ter a carta de machin n sta sido
devolvida á capitania do porto do Ama-
zona.

Ministorio da Guerra
Por portaria de 10 do corrente, foi no-

meado mestre de esgrima de espada e bayo-
neta da Escola Militar do Brazil o alferes do
1° regimento de c,avallaria Luiz Carlos Franco

. Ferreira.

Ministorio da Industria Viação
" Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Dia 9 de mano de 1909

Requerimentos despaabados
Nelson Cunha, telegraphista de 4 a classe da

Repartição Geral dos Telegraplios, pedindo
para ser considerado corne contribuinte do
montepio, visto ter sido notamente nomeado
para o cargo de que foi exonerado em maio
de 1898.—Indeferido.

Foi declarado sem efeito o despacho de 27
de janeiro ultirno,que concedeu a D. Olympia
Condida de Souza Rodrigues a reversão da
pensão que recebia sua fallecida mãi Dona
Guilhermina Candida de Souza Rodrigues.

Directoria Geral da tnau.strir

O Ministro de Estado da Industria, Viação
e Obras Pablicas, em nome do Presidente da
Republica:

Resolve approvar a tabella dos dias de sa-
Ilidas e duração das viagens dos vapores da
Companhia Pernambucana de Navegação, e
que vae assignada pelo director geral inte-
rino da Directoria Geral da Industria da Se-
cretaria de Estado deste ministerio.

Capital Federal, 22 de fevereiro de 1900.

o
o
a 49
a o
o no

o là

,o
o

o Z
el

gá

c.:11

o
t4d cd

Gnt 9-9
ko

0

g

Directoria de Obras e Viação

Por port rias de 10 do corente:
Foram ncedidos dou mexes de licença,

com venci entes, ao amanuense da Estrada
de Ferro S 1 de Pernambuco José Agostinho
Madeira d4 Rocha, para tratar de sua sande. .

—Por a tos de ituali data foram proroga-.

das:
Por mais 90 dias, sem vencimentos, a

licença em cujo goso se acha o amanuense
daquella. estrada Pedro Cavalcanti Afonso
Ferreira, para tratar de sua saude.

Por mais 60 dias, com vencimentos, a
licença ern cujo goso se acha o conferente de
3s classe • da Estrada de Ferro Central do
•Brasil Jonathas Canado, para tratar de sua
sande.

!Requerimentos despachados

•Martiniano Duake Pereira da Silva chefe
secção da 2s divisão da Estrada de Perro Cen-
tral do Brasil, recorrendo do despacho profe-
rido pela directoria da mesma estrada em 13

•de abril do anuo passado, indeferindo a peti-
ção em que solicitou que fosse feita efectiva
a gratificação da quinta parte de seus vencg
mentos, de que trata a I s parte das observa-
ções geram do regulamento approvado pelo
decreto ir. 2.417, de 28 de dezembro de 1896.
—Indeferido

'
 por ser lesiva aos interesses do

Estado a interpretação que o requerente re-
clama.

Lavradores na povoaçãe da Lagõe. do Cer-
ce.do.--Sellem a peLição.

Roberto João Antonio Rodrigues, pedindo
•recornederação do despacho proferido peio
antecessor do Sr. ministro, na petição em
que requereu aposentadoria.—Mantenho o
despacho anterior.

DIREDTORIA GERAL DOS -CORREIOS

Requerimentos despachados

José Antonio de Souza Braga, praticante
dos Correios do District° Federal, pedindo seis
mezes de licença, em prorogação, para tratar
de sua saude.—Concedo.

Cecilio Angusto Colas, praticante dos Cor-
reios do Amazonas, pedindo 90 dias de li-
cença, 'para tratar de sua sande.— Concedo.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 9 de março 1.214:893$702
Idem do dia' 10:

Em	 165:872$605
Em ouro.,	 156624770

646:311$742
136:562E543

782:874$285

	

Em igual período de 1899... 	 569:504$025
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GRELES

NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 10 de
março de 1900 	

Dei a 10  -
Em, igual período do anuo

passado. 	

NOTICIÁRIO

—Alfredo Maia.

1

 Rendimento do dia 1 a 9 de
março de 1900 	

Idem do dia 10 idem Mana—

18:484289
339:709$780

317:024$038

01 Pagadoria do Thetiouro—Pa-
gamse hoje as seguintes folhas:

o	 -a
4:$

4.1
tIr4

R Montepio de Funccionarios Publicas J—L,
N—R e S—Z e 2° districto de Obras Pu-

blicas.
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4.4
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s pesaos que teoin contas o ven-
cimentos no armo de 189U, previne-se qua
venham recebei-os ata 31 do corrente, afina
de evitar os exercicioa findos.

Correio - Esta repartição expodirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Itapemirim, para os portos do Espirito
Santo e 8. Matheus, recebendo impressos até
as 5 horas da manhã, cartas para o interor
até as 5 1/2, ditas com porte duplo até as 6.

Pelo Cyprinn Prince , para Nova York,
recebendo impressos até as 7 horas da ma-
cartas para o exterior até as 8.

- Amanhã :
Pelo Maattos, para Victoria e mais portos

do norte até Manaos, recebendo impressos até
as 5 horas da manhã, cartas para o interior
até as 5 1/2, ditas coai pealo duplo até as 6,
objectos para registrar até as 6 da tardo do
hoje.

Pelo Ligaria, para S. Vicente, Lisboa, Vigo-
La Pallice o Liverpool, recebendo impresso,
até as 2 horas da tardo, cartas para o cates
rior até as 3, objectos para registrar até
a 1.

Pelo Freda , para Paranaguá o Monto-
vidéo, recebeado impressos até as 7 horas da
manhã, cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior ata
as 8, objectos para registrar atA as 6 da tarde
de hoje.

Pelo Capri, para Florianopolis, recebendo
impressos até as 10 horas da manhã, cartas
para o interior até as 10 1/2, ditas com porte
duplo até as 11, objectos para registrar até
as 9.

Pelo S. Jotto da Barra • para Pará e Ma-
nãos, recebendo impressos até as 2 horas da
tarde, cartas para o Interior até as 2 1/2, ditas
com porte duplo até as 3, objectos para re-
gistrar até a 1.

- Afim do prestar esclarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 53 saeção desta re-
partição o romettenta do um pacote de livros
para o Sr. Paul Kramer, em Curityba, o o do
uma encommenda para o Sr. Antonio Torraca
Sobrinho, em Conservatoria, o do uma carta
para. 1). Maria dos Santos Corrêa., em Pinhal,
Portugal, e na 6" secção o de uma carta re-
gistrada, em 28 de março do atino findo, para
D. Luiza Rosa Ralhôa, na ilha da Madeira. e
M"'°. Bertha Cavioii, a respeito do uma carta
registrada em S. Paulo sob o n. 5.438.

Escola Volytechraleo -O resul-
tado dos exames de hoje, foi o seguinte

Curso do engenharia civil - Exarcicios
praticos de construcção- Approva.doa : plo-
namente,Gabriol Monteiro Riboiro Junqueira
e João Baptista Aceioly Junior.

Exereicioa praticos do estrada e pontes-
Approvado plonanamente, Celestino da
Gama Lobo.

111)iirectorVa. firo .41:etooro °gra c.o	 n hiLor. 14. ( k.a LVX ZdA

Repartição da Carta Maritima- Resumo nuaea rologieo da estação central no mono do
Santo Antonia, em 9 do ia irço de 1900 tsexta-feira,:

Horas
Barometro

a 00
Tompersta-
ri do ar

Tensão do
vapor

.. 	

llurnviado
rolatLva

Dirocçie do
vento

Batido da
atmosphorn

=arde de
nuv .3ns

Quanfalade
do nuvons

1/2 n.

mim

750.90

o

25.3

mim

21.99

•/,

92.0 SW - - -
8 a. 755.87 25.2 22.25 83.0 NNW - - -
II a. 756.13 21.9 22.43 96.0 FRE Nevoeiro. .. 10
9 a. 756.92 25 4 21.63 92.5 NNE Idem. .. 10

1/2 d. 756.61 2 5 . ,) 21.57 92 O SS E Encoberto. . . 10
3 p. 758.18 24 O 21.05 91.8 5 tdrun. N 10
8 p. 156.96 23.5 20.37 95.0 5 idem. N 10
9 p 753.46 21.0 20.27 91.0 S Liem. N 1)

__ _ .

Temperatura maiima exposta 	 	 25.3

3,	 »	 á sombra 	 	 25.7

a	 nanica& 	 	 233

Evaporação em 24 horas, á sombra 	

Chuva em 24 horas 	

Duração do brilho solar 	

Observaçoes

De 11 h. 40'a a, até 6 h. 50 op. cahiu chuva com intermittencias e variaval em inten-

sidade.
1)a8 h. 57 MP. até depois de 9h. p. calliu chuva tina.

Observações a Ohm . do Greenzoich a 9 de março feitas pe!os capitetes dos portos .

Fortaleza : Estado do eéo, encoberto, 5 partos ; estado atrnosphorico, variavel ; inetearo,
aguaceiros; vento ESE regular, mar de vagas ; estado atinospharico na vespara baía.

Natal • Estado do côo quai limpo, 2 p ides encoberto ; estale atmnsphorica, muito
bom ; volito	 regular ; mar to poiliPnasi va.. e ; estalo atmo: .laborice n t vepera h ou.

Aracajé : Estado do eeo, melo encoberto, O partes ; estado atmosphorico bom ; venta
NE regular ; mar tranquillo ; estado atmospharico na vespera bom.

Vietoria. : Estado do céo, limpo ; estado atmospherica, muito bom ; vento NE fresco,
mar de pequenas vagas ; estado atmosplierico na vespera claro.

Santos : Estado do céo, encoberto totalmente, estado atmosphorico, encoberto; mateóro,
nevoeiro ténue baixo ; vento WNW, aragem. ; estado atmosphericana veapera variaval.

Paranaguá. : Estado do aia), totalmente encoberta ; estado amosplu•rico, mau ; IneteOro,
aguaceiros; vento SE, bafagem ; estado atmospherico na vespera, sombrio.

Florianopolis : estado do céo, meio encoberto, 5 partes ; estailo atanospaerica, enao-
berto ; vento, calmo ; estado amospherico na vespera, incerto.

' •	 Observotorlo do Rio do Janeiro - Boletim metnorologico - Na 7 do março rio VOO.

HORAS Barometro
a 0.

Tempera-
tura

centigrada
Tensão

do vapor

111.	 m.... 753.9 25.8 21.9
4 h. m.... 753.4 25.4 21.7
7 h. m.... 754.5 25.2 22.0

10 li. m.... 755,3 29.3 23.6
1 h. t 	 753.6 32.8 22.3
4 h. t 	 752.9 28.6 18.6
7 h. t 	 753.5 29.1 18.7

10 h. n	 154.5 28.6 20.8

Médios 	 753.95 28.10 21.20

Humidade
relativa

VENTOS

-
NW

-
N
SSE
WNW

Direcção

. 6
0.3
0.8
0.7
0.3
0.4
0.7
0.9

0.6

o

c.)

Gr.

ato

ItN
C. CK
C. CK. K
C. CK. K
C. CK
C. CK.
KN
KN

Nuvens

N.
SW

Extremos da temperatura : Maximo 4 h. tarde, 34.1; muna.° 7 h. manhã, 25.0.
Evaporação em 24 horas 3.8.
Chuva cabida: 7 h. manhã 2.59, 7 hs. da noite 0.00 ; total em 24 horas 2.59.
Horas de Insolação (heliographo), 8 hs. 15 m.
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Escola PoJ(ochnjoa
17,3 ordem do Sr. Dr. director da Escola

f iço publico, para conhecimento dos interes-
sadas, que segunda-feira, 12 do corrente, ás
10 horas da manhã, dar-se-ha ponto para a
prova oral aos seguintes senhores

Mathematicas para admisstto
Miguel Gomes de Pinho.
Eugenio Moira ile Vasconcellos.
Alfonso de Oliveira Teixeira.
Pedro de Gusmão Jatahy.

Turma supplementar
Antonio Carlos de Queiroz Faca..
4 . tavio Augusto de Souza.
Arthur Valente Pereira.
Finai° Atnarante Peixoto de Azevedo.

CURSO GERAL

(Regulamento de 1896)
Exercícios praticos da 31, cadeira do 3° anuo

Heitor Lyra da Silva.
Alfredo Brandi.
Samuel dos Santos Pontual Junior.

Nota—A's 11 horas da manhã começará a
i a parte da prova graphica de desenho de
construcção.

Secretaria da Escola Polytechnica, 10 de
março de 1900.— Innocencio de Drummond
Janior, sub-secretario interino.

--
Externato do Glyninasio

Nacional
EXAMES DE PREDARATORIOS

Segunda-feira, 12 do corrente, ás 10 horas
da manhã, effectuar-se-hão os seguintes
exames:

ORAM

Puriuímez

(ultimo (lia)
1 d mesa

1 Cícero Imbuzeiro.
2 E . Igar Pereira da Silva.
3 Henrique Rodrigues Teixeira.
4 Jose Lourenço Corrêa.

Jos Ntves Marçal.
6 Leoncio Frazão.
7 Luiz Avelino Gu egel do Amaral.

2.. mesa
1 Thomaz Bernardino da Silva Cunha.
2 Ulysses Teixeira da Fonseca.
3 Valontim Magalhães.
4 Victorino Queiroz de Almeida.
5 Vablomar de Araujo Barroto.
G Waldemiro Pragana de Souza.
7 Alvaro Guizon Junior (ultima chamada).
8 Gualtur Nunes (ultima chamada).
9 Jayine Santos Diniz (ultima chamada).

10 Joaquim Sigmariga da Costa (ultima cha-
mala).

Turma suppleMentar
1 Jorge Barreiros.
2 Julio Gelcidre.

3 Luiz da Silva Moraes.
4 Murillo Tumba.
5 Mario do lauta Fonseca.

Orminda de Souza Monteiro.
7 Paulino Pereira Coimbra Filho.
8 R 'til Lassa de Saldanha da Gama.

SvIvio Mesquita.
10 Teimo do Leão.

Francez

2 mesa
1 Marino Loureiro Caldas.
2 Mario Dumares.
3 Mario Hathavay Bessa.
4 Mario José Alvares dos Santos Souza.
5 Nelson Pagani.

Newton Braga.
7 Nieolão Cencio.
8 Oscar Porciuncula Dardeau,
9 Oswald Braga.

10 Oswaldo Puessegur.

Turma supplementar
1 Anna Martins Silva.
2 Verti Bratrie.
3 José Gomes da Cru?.
4 Emundo Ribeiro Carneiro.
5 Ernani Mareellino do Paiva.
6 Ernesto alerezes da Costa.
7 Evaristo Marques da Costa.
8 Francisco Macedo.
9 Frederico de Almeida Magalhães.

10 Ga,stão Augusto Reis.
layle.; (ao meio dia)

2' mesa .
1 Julio Cardoso Ribeiro.
2 Manoel Moreira da Costa.
3 Mauricio Luciano Maurin (ultima cha-

mada).
4 Nelson Pagani.
5 Orlaado Felippone Favilla.
6 Oswaldo Braga.

Protogenio de Miranda Sá Sobral.
8 Raul de Carvalho e Silva.
9 Saturei Esnaty.

10 Oswaldo Pereira da Silva.
Turma supplementar

1 José de Lima Castela) Branco.
2 Arthur de Mello Braga de Mendonça.

Arithhzetica e Algebra
1 3 mesa

1 Carlos Alves Soares.
2 Raul Ribeiro Rodrigues Torres.
3 Teletnaco Muniz.
4 Amorico Pom ieu Monteiro de Barros (ul-

tima clutma.a).
5 arthur Fernandes Campos da Paz (ul-

tima chama.la):
8 Benjamin de Arruda Camara (ultima

chamada)
7 Augusto Barreto (ultima chamada).
8 Carlos Marinho Vairo (ultima chamada).
9 Flavio Buarquo de Gusmão • Fontoura

(ultima chama la). 	 aai
10 João Pinto de Souza Varges.

Turma supplementar
1 Sebastião Alarico de Souza Duque Es-

traia.

1

 2 Joaquim Ascendino Monteiro.
3 José Bernardino Fernandes Junior.
4 José Lannes Bravo.
5 JO8G Silveira da Motta.
6 Armando Fragoso .Ia Costa.
7 Lindolpho de Oliveira.
8 Luiz Augusto Pereira das Neves.
9 Manoel Hildebrando Moura° Pereira de

Carvalho.
10 Oscar de Frias Coutinho.

23 mesa (ao meio-dia)
1 João de Avaliar Magalhães Calvet.
2 Oscar Pedemonte.
3 Oscar Vianna.
4 Protogenio de Miranda Sá Sobral.
5 Alvaro de Oliveira Andrade.
O Antonio Soares Qurtim.
7 Francisca José do oliveira Vianna.
8 Francisco Pereira Lessa.
9 Guilherme de Mello Sombra.

10 Jarbas da Silva Barros.
Turma supplementar

1 João Paulo Coelho Barreto.
2 João Francisco de Oliveira.
3 João Nunes da Silva.
4 João Constancio Barbosa da Franca..
5 Luiz Napoleão do Brito Abrou.
6 Manoel Antonio Estevea de Menezes.
7 Manoel Fernando de Paula Bastos.
8 Marçal Baptista de Oliveira.
9 Oscar Porciuncula Dardeau.

10 Pedro Augusto da Costa Velho Junior.
Geometria c trogonometria

P mesa
1 Alexandrino Justiniano das Chagas.
2 Antonio Augusto da Costa Leite.
3 Domingos de Vasconcellos.
4 Joaquim Augusto Teixeira Moreira.
5 Jorge Bolmiro da Araujo Ferraz.
6 José Coatodio Campos da Paz.

• 7 José Pra.ncisco de Barros Pimentel.
8 José Ferreira Martins Junior.
O José Jaufrret Guillon.

10 Justiniano Moreira Pinto.
Turma supplementar

1 José de Gouvéa Castello Branco.
2 Josa Mario Coelho de Souza.
3 José Maria Gonçalves Junior.
4 José Moura Muniz.
5 José de Souza Cruz Reis.
6 Justo Rangel Mendes de Moraes.
7 Luciano Ferraz.
8 Luiz Augusto Pereira das Noves.
9 Luiz Juruena Barroso Franco.

10 Oscar S iyão de Moraes.
mesa

Alfredo Nolasc,o Pereira da Cunha.
Francisco Gomas de Almeida.
Joanna Fiscina.
Mucio Severo.
Luiz Rodrigues la Cunha Figueiredo (ul-

tilna chamada).
°atavio Carlos Pinto Guedes (idem).
Octavio da Fonseca Machado (idem).
Oscar de Frias Coutinho (idem).
Thomaz Pómpeu Lopes Parreira.
Thyrso Martins de Souza.

l'hysica e chimica
l a mesa

Alberto da Silva Campos.
Alcebiades Lopes.
Alvaro Eduardo Corrêa Navarro.
Alvaro Freire da Silva Braga.
Antonio Josa do Amaral Murtinho.
Antonio Silveira Netto.
Antonio Souto Castagnino.
Antonio Teixeira Pires Junior.
Armando de Almeida Barros.
Euclydes Braga.

Turma supplementar
Antonio Dionysio de Castro Cargueira.
Arthur Coelho Cintra.
Attila de Carvalho.
Augusto Cardoso de Moura Brazil.
Augusto Hollinguer de Souza.
Austriquiniano do Amaral Mourão doa

Santos.
Ernesto Augusto Possas.
José de Oliveira Coelho Junior.
Lafayette Rodrigues do Barros.
Lycurgo Cruz.

21 mesa
João Coelho do Souza.
João Ferreira de Mello Moraes.
João Teixeira de Abreu Sobrinho.
Joaquim Ca.ndido Soares de Meirelles.
Jorge Jacobsen.
Justiniano da Rocha Marinho.
Lincoln Brandão da Cruz Machado.
Margarida do Monte.
Mauricio Jacobsen.
Oetavio Gonçalves Guimara.es.

Turma aupplemeatar
Osavaldo Puissegnr.
Luiz Gonçalves da Rocha.
Luiz de Mirarda Horta.
Raul Manso.
Ricardo Diniz Gusmão.
Manoel José Soares.
Luiz Saint Clair de Abreu.
Carlos Pinheiro da Fonseca.
Jayme de Veiney Caminito.
Jeronymo Maxim° de Nogueira Penido.

Hitoria natural
l a mesa

Abelardo Acotia.
Abelardo Rocha.
Alberto Moreira Alves.
Antonio Guimarães Cabral.
Antonio Joaquim Pereira da Silva.
Aristides de Amorirn.
Augusto de Campos Carvalho Vidigal•
Amorico do Lima Py.
Francisco de Moura Brandão.
Gustavo de Castro Rebelo.
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Turma supplementar

1 Alexandre Emillo Sommier.
2 Antonio de Salles Cunha.
3 Benjamin do Monte.
4 Carlos Fernandes Góes.
5 Carlos Gonçalves Pereira de Sá Peixoto.
6 Eugenio Fornandes de Oliveira.
7 Eustaehio de Souza Queiroz.
8 Francisco Torres de Oliveira.
9 José Carvalho Dei Vecchio.

10 Julio Pompeu de Castro Albuquerque.
mesa

1 Amado) Mendes de Oliveira Castro.
2 Elysio Menezes de Oliveira Castro.
3 Francisco Bemfica de Moraes Junior.
4 Francisco Eule.lio de Nascimento e Silva.
5 Joaquim Eulalio do Nascimento e Silva.
6 Octavio Xavier de Oliveira Munimos.
7 Raymuudo Orestes de Aguiar.
8 Abelardo Godoy Freire de Agul"r.
9 Tyndaro Godoy Freire de Agalar.

10 Antonio Benevenuto de Paula Fonseca.
Turma supplementar

1 Hormano Sayão de Bustamante.
2 Luiz Pauline Soares de Souza Junior.
3 Oséas de Castro Nunes.
4 Antonio Maxim° Nogueira Penido.
5 Antonio Pereira Manhães.
6 Augusto Diogo Tava.ros.
7 Badaró Estavas.
8 Benoni Carlos da Veiga.
9 Domocrito Martins de Lemos.

10 Francisco Candido de Araujo.
Historia universal

1 9 mesa
1 Attila Torres.
2 Bruno da Justa Monescal.
3 Carlos de Aguiar Moreira.
4 Carlos Alberto Machado de Carvalho.
5 Carlos Copertino do Amaral.
6 Carlos Gonçalves Pereira de Sá Peixoto.
7 Carlos de Moraes Costa.
8 Creseoncio Marcondes Moreira.
9 Corintho Fonseca.

10 Daniel Blatter.
Turma supplomentar

1 Carlos Alves Soares.
2 Daniel Lace Brandão.
3 Dano Niemeyer.
4 Deocleciano da Costa Pinheiro.
5 Edmundo José de Sá Anjo Coutinho.
6 Frederico Brandon Fernandes Eiras.
7 Guilherme Pinto.
8 Heitor José do Carmo Netto.
9 Henrique José do Carmo Netto.

10 Emílio Saldanha Marinho.
2, mesa

1 Eduardo Pedro de Souza.
2 Eduardo de Sampaio Vianna.
3 Ernesto Augusto Possas.
4 Eustachio de Souza Queiroz.
5 Ethooclos de Alcantara Gomes.
6 Francisco Antonio Coelho.
7 Francisco Curtido de Araujo.
8 Francisco Hosannack Cordeiro.
9 Eurico Brandão Gomes.

10 Gastão Carlos Neves.
Turma supplemontar

1 Henrique Vieira Maciel.
2 Hortninio Ferreira Saturnino Braga.
3 Jacintho Gaivão Fernandes Barros.
4 Jacob Cavalcanti.
5 Joronymo Sá de Miranda Pinto.
6 João Baptista Ferreira de Brito Junior.
7 João Cavalheiro.
8 João Corrêa de Brito Junior.
9 João Francisco Velho Sobrinho.

10 João de Macedo Galdo.
Provas escriptas

Ultima chamada dos candidatos inscriptos
em francez e quo faltaram á primeira cha-
mada.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 10 de março de 1900.-0 secretario,
Paulo Tavares.

Faculdade de Medicina o do
Phurnmela do aio do Ja-
neiro

INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO AO LOOAR DE
LENTE 8UB3TITUTO DA PRIMEIRA SECÇÃO

De °Mein do Sr. Dr. Albino liodrigues de
Alvarenga, director, se faz publico que a
inscripçã.o para o concurso ao logar de substi-
tuto da 1 * secção estará aberto nesta secre-
taria até o dia 10 do corrente, ás 2 horas da
tarde4 em que será encerrado. No acto da
inscripção cada candidato deverá apresentar
á Directoria da Faculdade folha corrida no
togar do seu domicilio, afim de provar que
está no goso de seus direitos civis e politicos;
seu diploma de doutor em medicina ou publica-
fórma do mesmo, justificando a impossibi-
lidade de apresentação do origiral, e po-
derá apresentar banhem quaesqrer outros
documentos que julgar convenientes, como
titulas de habilitação ou prova de serviços
prestados á scioncia e ao Estado. Só poderá
inscrever-se o candidato (lua tiver o grão de
doutor p_r academia estrangeira, si prévia.
monta co houver habilitado perante quai-
quer das faculdades de medicina da Repu-
blica. Poderão tambem inscrever-se os es-
trangeiros que (aliarem correctamente o por.
tuguez; ficando, porOne, sujeitos á habilitação
prévia, no caso de serem graduados por aca-
demia estrangeira; salvo si tiverem sido pro-
fessores de facaldades ou escolas reconhecidas
pelos respectivos governos ou si, meLiante
parecer da congregação, o governo julgai-os
habilitados. O concurso constará das seguin-
tes provas: P, negas; 2', prova escripta;
3", prelecção; 0, prova pratica.

As theses constarão de uma dissertação
sobre qualquer das cadeiras da secção, cujo
ponto será escolhido pelo candidato e de tres
proposições sobre cada cadeira da secção. Na
fórma do art. 82 do Codigo do Ensino Supe-
rior, o candidato que, mesmo por motivo de
molestia, retirar-se de qualquer das provas,
depois de começadas ou não completar o tempo
marc .ido para a prova oral, ficará ezeltrdo do
concurso e o mesmo acoa tecerá, na fórma do
art. 87 do citado codigo, ao que no dia se-
guinte ao do encerramento da inscripção não
entregar, como determina o art. 85, a esta
secretaria cem exemplares de sua these.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 10 de março
de 1900.-0 secretario, Dr. Eugenio do E. S.
de Menezes.

I

continuando aberta até 15 daquelle mez a
tdatricul a para a admissão inicial ao alumnos.

Aos que tiverem de proseguir nos estudos
serão entregues, uma vez que reclamem, as
cometentes guias para pagamento de ma-
tricula no Thesouro Federal.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
1 de março de 1 n00.-0 aecrotari o , Arthur
Tolentino d t Costa. 	 (•

Faculdade do Medicina o
Pharmacia da Habita

De ordem do Sr. Dr. director, faz-se pu-
blico que fica aberta nesta secretaria, de 14
do corrente a 13 de março do 1900, a in-
scripção para o concurso ao logar de as-
sistente da cadeira de clinica peychiatrica, a.
qual será encerrada ás 2 horas da tarde
deste ultimo dia.

No acto da insoripção cailacandidato deverá
apresentar á directoria desta faculdade folha
corrida do legar de seu domicilio, diploma
do doutor em medicina por qualquer das fa-
culdades da Republica, ou publica-forma do
mesmo, e outros quaesquer titules scientifl-
coe ou publicações quo haja feito.

Secretaria da Faculdade de Medicina o de
Pharmacia da Bahia, 14 de dezembro de 1899.
— O secretario, Dr. Menandro dos Reis Mci-
r ei/es.

Directoria data Rondas
Publicas

Venda de terras nacionaes no togar denami-
nado—Fazenia do Arird--Municipio de An-
gra dos Reis
Por esta directoria se faz publico que se

acha aberta a concurrencia para a venda das
terras nacionaes der ominadae—Fazenda. do
Ariró—situadas no municipio de Angra dos
Reis, Estado do Rio de Janeiro, pelo preço
minimo de 15:000$, tendo essas terras 2.900
braças ou seis kilometros e 380 metros de
testada e div* , 'irdo de um lado (Oeste) core
terras dos herdeiros de Thomaz Leal e do
outro (Esto) com terras dos herdeiros do co-
ronel Huet, devendo os pretendentes apre-
sentar suas propostas nesta directoria em
carta fechada, dentro do prazo de 60 dias
contados da data da publicação deste.

Directoria das Rendas Publicas, 28 de feve-
reiro de 1900. —L. R. Cavalcanti de Albu-
querque, director.	 (•

Recebedoria da Capital
Federal

Tendo sido autorizada, por despacho de 28
do mez de fevereiro ultimo, a substituição do
fiador do despachante desta recebedoria Al-
varo Nunes de Souza Porto, convido ás pes-
soas que contra este tenham qualquer rec la-
mação a apresentai-a no prazo de ires mezea,
a contar desta data, na fórma do art. 3° do
decreto n. 9.712, de 5 de fevere i ro de 1887,
sob pena de findo este prazo não ser atten-
dido.

Recebedoria da Capital Federal, 1 de março
de 1900.-0 director interino, Josd Ramos da
Silva Junior.

IMPOSTOS DE CONSUMO

Faço publico que o Sr. Ministro da Fazenda,
pela circular n. 8, de liontem datada e hoje
Publicada no Diario Officia/, prorogou até 19
de março proximo futuro o prazo de 20 dias
estipulado no art. 70 do regulamento annexo
ao decreto n. 3.535, de 21 de dezembro pro-
ximo passado, a que allude o edital desta
repartição, de 27 de janeiro ultimo, para a
sellagern dos stocks das mercadorias sujeitas
aos novos impostos de consumo que os im-
portadores e negociantes por grosso ou a re-
talho tiverem em seus estabelecimentos.

Recebedoria da Capital Federal, 15 do feve-
reiro de 1900.-0 director interino, J, Ramos
da Silva Junior,

Escola, Nacional de Delias
Ai" tom

Do ordem do Sr. director faço publico que,
a partir do dia 1 até o dia 14 de março cor-
rente, estarão abertas nesta secretaria, das
9 horas da manhã ás 3 da tarde, as matri-
culas para o curso geral e cursos espociaes.

Os candidatos á mar: c ila deverão re-
querer ao Sr. director ins'auindo o requeri-
mento com ce-thiões de idade e do nac'onali-
dado e attestados de exames de portuguez,
arithmetica e geographia para o 1^ anno; de
francez, historia, algebra, geometria e trigo-
nometria para o V anno.

Os candidatos de livre frequencia deverão
requerer ao Sr. director.

Secretaria da Escola Nacional do Balias
Artes, 1 de março de 1900.— O secretario,
Divo Ch ardo .	 (•

Instituto Nacional de Musica
MATRICULA, EXAMES DE ADMISSÃO, SUBVENÇÕES

ANNUAES DE 500$000

De ordem do cidadão director faço publico
que, de 1 a 15 de março, etTectuar-se-ha na
secretaria doste instituto a inscripção para
os exames do admissão provisoria e para tres
subvenções de 500$, distribuidaa, de confor-
midade com o art. 2° das respectivas instrua-
ções, pelas claases de Ob0e, fagote o trompa,

(.
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De ordem do Sr. director, cornmunica aos
Srs. interlisados que já c acham á venda,
nesta recebedoria, o, impressas para o pedido
de allin do impasto de consumo sobre tecidos
em stock.

Recebedoria da Capital Federal , 10 do
mar,') de P 1013.- O su'edirector, Itieardo P.
da (os(".	 (.

.A.Ifandega do ílio do Janeiro
pala inspactoria desta, alfan lega se faz pu-

blico, para conhecimento tios interessados,
que taram dascarraeados pira ost% reparti-
ção os voiin ab lixo mencionalos com si.
gnaes do avarias o de falta, devendo seus
donos ou coaRignatarios apresentar-se no
prazo do oito dias, para providenciar a re-
speito.

Vapor allemão Argentina, procedente de
Hamburgo. entrado em 28 de fevereiro de
1900.-Nlanilasto n. 127.

Trapiche Federal - TC: 4 caixas sem nu-
Mero, quebradas.

GC: 1 dita idem, idem.
F1C: 1 dita idem, idem.
FSC: 1 barrica ti. 4.310, rapinada.
CSC-JVC: 1 dita n. 8.836, ideia.'
JBC: 1 dita n. 8.395, idem.
MAR: 1 dita n. 9.134, idom.
TIC: 2 ditas as. 9.137/38, idem.
AO: 1 dita n. 1, idem.
Idam: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Vapor inglez Ifve1iu , procedente do Nova

York, entrado em 28 de fevereiro do 1900.-
Manifeato n. 118.

Trapielia Dias da Cruz - 11H: 3 tinas sem
numaro, repregadds.

R11-L: 2 ditas idem, idem.
RH: 2 caixas idem, idem.
Vapor belga .1Iariita. procedente de An-

tuerpia, entrado em 23 de fevereiro d 1900.
-Man i festo . 112.

Amimem ri. 16 - CPC: I caixa n. 2.01e,
repe,,g ida.

Ideia: 1 dita n. 2.011, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idam.
138: 1 dita n. 14, Hem.
Armazam da Estiva - FA: 2 ditas ns. 85

o 68, idoin.
FA: 2 ditas ns,. 40 e 42, ideia.
Idem: I dita n. 45, HOM.
Armazem n. l6-HC: 1 dita n. 403, idem.
CPC: 1 dita n. 4, idem.
Idem: I dita n. 2.010, idem.
Idem: 1 dita n.
CI: 1 dita n. 853, avariada.
Idem: 1 dita n. 854, ideia.
Vapor allemão Argentina, procadanta de

Hamburgo, entrado em 2 8 de fevereiro de
19o0.-Mani festo n. 427.

Armazein da Bagagem -JFII: 1 mala sem
numero, aberta.

Vapor iaglez La Plata, procedente (te
Southampton, entrado eia 26 de fovoreiro do
1900.-Manif isto n. 195.

Arinazern n. I5 - Gaz: 1 caixa n. 327,
avariada.

ideai: 1 dita ti . :1U, 1.1.21n.
Idem: 1 dita ii. 331, idem.
Ideia: 1 dita n. aaa, idem.
Idem-S: 1 barril sem num aro, ropregado.
ACL--1H: 2 ditos idem, Hora.
Idem: 1 dita idein, idem.
V.irnr	 preeNI-nto de Nova

Vork...	 ra !o em 23 da levreiro do 19,0.-
Manifesto il. 118.

Armazeia n. 3 - B: 1 caixa. n. 102, repro.
gada.

CO: 1 dita n. 13, idem.
Idem: 1 dita n. :10, idem.
GSC: 1 dita n. 293, liam.
JM: 2 ditas ns. 9 o 797 S, idem.
Idem: 2 ditas as. 13 e 914. idem.
Idem: 2 ditas ns. 10 e 8. idem,
Ideia: 2 ditas as, 5 e II, idem.

JP lo M: 1 dita n. 16, idem.
Idem: 1 dita n. 18, idem.
Victoria Siara: 1 dita n. 2, idem.
LOS-N: 1 dita n. 2, Hem.
Ideia: 1 dita ri. 221, idem.
LC-M: 1 dita ir. 4, idem.
S. T. Longsteete: 1 dda n. le, idem.
OaC: I dita n. 354, idem.
Idem: 1 dita q . 375, Piem.
SLG: 1 dita n. 1, idem.
Vapor naciaaal j rnoeil, procolento tio

Montevidiki, entrado em 1 do março de 1900.
Mauiioa. 117.

Armaz m n. 6-AM: 2 barris sem numero,
vagando.

PB: 1j tea. n. 12, aberto.
'dam: 1 ilito n. 13, idem.
Ilem: I dita ri. H, idem.
Idem: 1 dito n. 15, Men].
ti-A-C-Pelotas: 1 caixa n. 1, repre-

galill''Nt i-Pelotas: 1 dita n. 4, idem.
Vapor allomão Areene n aa, procedente do

Hamburgo, entrado em 27 de fevereiro de
1900.-Manifesto n. 127.

Arinazeni di, Estiva-PrIC-Mendes: 1 lata
n. 44, vasando.

Amuem n. 12 - OFC: 1 caixa n. 123,
repregada.

Idem: 1 dita n. 156, Hata.
MNC: 1 dita n 264, idem.
AGA: 1 dita n. 281, idem.
JN1P: 1 dita n. 8.312, idem.
S: 1 dita n. 1.344, idem.
Z-13 1:11: 1 dita n. 4.580, ideni.
1)S1: 1 caixa. n. 37, ideia.
OFC: I dita n. 121. idem.
Despacho sobro agua-VH: 1 dita n. 1.633,

Armazern n. 12 - C da CC: 1 dita n.9.406,
idem.

Arp & Comp.: 1 engradado n. 2, idem.
118C: I caixa n. 6.413, idem.
A-J-21-WW: 1 dita n. 9.470/1, Idem.
Vapor ingInz Deitou a, procedente de Li-

verpool, entrado em 20 de fevoreiro de 1000.
-alanifesto n. 113.

Avia izem n.	 1 caixa n . 523,
reprog.ida. 

APT: 1 dita n. 22. idem.
CP: 1 dita n. 17, idem.
JRSC: 1 'Ida a. 472, idam.
JA: 1 dita n. 14, idem.
M-G: 1 dita n. 3.137, idem.
NSC: I dita. n. 94, idem.
PC: 1 dita ri. 387, avariada.
A-R-ti: 1 dita n. 305, idom.
Idem: 1 dita n. 308, ropregada.
SM-R-W: 1 dite n. 3.502, idem.
adem: 1 dita n. :3.508, idem.
W&C: I dita u. 7, idem.
Vapor allemão Caleats, procedente do Ham-

burgo, entrado em 26 de fevereiro ile
Manifesto n. 190.

Armazam n. 11 - MSC: 1 caixa n. 7.826,
repregada e avariada.

SPC: I dita n. I, avariada.
AMC: 1 dita u. 9.m6/1, idem.
Hern: 1 dita n.	 s6/5. idem.
Idain: 1 dita n. 9.566/3, idem.
AMC : 1 dita n. 9 56e/10, idem.
RR : I dita n. 6.712, idem.
Main : 1 dita n. 6.739, repregada e :Iva.

FBC-8.848 : 1 dita n. 21, avariada.
Hem : 1 litri n. 23, idem.
Idem : 9 ditas ris. 28/20, idem.
Idem : 1 dita n. 36, Hein.
Idem : 1 dita n. 39, idem.
Main : 1 dita n. 95, reproga.da e avari
C - 1(a) - B : I barrica n. 3.73, idem.

idem.
Ideia : I dita
Ideia : 1 dita
Ar inazem da

idem.
Idem : 1 dita
AMC : 1 dita
I lem : 1 dita
Arrnazetn n.

idem.

A - J - 21 - W 1 caixa n. 9.343/1,
Piem.

Idem : I dita n. 9.343/3, ideia.
BS : 1 dita n. 855, idem.
MC-P : 1 dita n. 15.082, repregada e

avariada.
HGA : I dila n. 285, repregada.
(3-B-3.219-PT : 1 dita n. 2.751, idem.
PR : 1 dita n. 1, avariada.
FIC : 1 dita n. 2.173, idom.
RO- Arp & Comp. :2 ditas as. 2.109 e

2.110, idem.
MWC : 1 dita n. 2.415, idotn.
Alarmem da Estiva - FL : 1 barrica n. 5,

avariada.
Despacho sobro agua - C II : 1 caixa

n. 3.015, Piem.	 •
Idem : 1 dita n. 3.019, ideia.
Arniazem n. 11 -AMC 1 dita n. 9.586/8,

idem.
Idem : 1 dita n. 9.566/7, idom.
Idem : 1 dita n. 9.566/2, idem.
Idem : 1 dita n. 9.563/6, idem.
RO-Arp. &Comp. : 1 dita n.2.224, idem.
Idem : 1 dita n. 2.223, idem.
CPC : 1 dita n. 6.520, Hem.
RR : 1 dita n. 6.740, idem.
Idem : 1 dita n. 6.741, idem.
A-J-21-WW : 1 dita n. 9.343/2, repre-

gada e avariada.

J-R-C-C: dita n. 1.831, avariada.
MP-C : 1 dita n. 15.981, idem. 
CII : 1 dita n. 3.017, ideia.
Idem : 1 dita n. 3.018, idem.
Idem : 1 dita n. 3.020, idem.
FBC-8.848 : 1 dita n. 31, idem.
Idem : 1 dita sem numero, idem.
R O - Arp. & Comp. : 1 dita n. 2.239,

idem.
WAC : 1 dita n. 7.833, idem.
MC-P : 1 dita n. 6.276, idem.
L r) : I dita n. 6, idem.
Idem 1 (titia. 719, idem.
FAC : 1 dita n. 2.171, ideia.
C-100-B : 1 bardai sem numero, idem.
HSC : 1 fardo n. 8.671, idem.
Idem : 1 dito n. 8.2.50, idem.
Idem : I dito n. 8.073, Hien.
Idem : 1 dito n. 8.07, idem.
Idem : 1 dito n. 8.075, idem.
Idem : 1 dito n. 8.066, idem.
ideia: 1 dito n. 8.074, idem.
Idem : 1 dito u. 8.249, idem.
Idem : : 2 ditos sem numero, a granel.
Armazem da Estiva - F I C - 1 : 1 caixa

idem, Piem.
A-Kl : dita idem, repregada.
Idem : 1 dita idem, idem.
Despacho sobro agua - A-N--K2: 2 ditas

idem, avariadas.
Idem : 1 ditas Idem, idem.
Hem : 2 ditas idem, idem.
Idem: I dita idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de março

de 1e09. - Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Encola in-eparatorla (9 de Ta-
ellen do Itonlongc,

São convidados a romparecer mista Escola,
no dia 14 do março, as 11 hora s Ia inanhã,os
paisanos abaixo declarados, atira de fazerem
o exame de admissão de que tratam os ar-
tigos 69, n. 3, e 74 do regulamento vigente:
Abdias Bezerra.
Alfredo Conto Aguirre.
Allysio Monteiro Cear.
Ant mio Ferreira Soares.
Candido Franklin da Silva. •
Balthazar do Nascimento Pereira.
Ernesto do Almeida Mattos.
Francisco Lurnack Cavalcanti.
Ililario Barbou. Gonçalves Penas.
João Polucé Fernandes.
José Joaquim dos Santos Andrade Junior.
José Richard
Manoel da Cunha Ferreira.
Mario de Alvarenga Barbosa.

n. 3.630, avariada.
n. 3.722, idem.
Estiva - FL : 1 caixa n. 1,

n. 2, idom.
n. 9.566/9, idem.
n. 9.566/4, idem.
II -VY: 1 fardo n. 3,



Mario Nunes Gal vão Filho.
asigual Alves le Oliveira.
Oscar A pacaly pso.
Pedro Barhosa Fouseca.
Pedro de Piloso.
Pericles Pereira Farnandes.
Tristão Araripe Farias Filho.

São igualmente convidados a comparecer
nesse dia os Srs. candidatos qua tiverem
obtido licença, a partir de 8 do corrente.

lia trens ás 7 1/2, 8 e 15 e 9 horas, sendo
que esto chega á estação desta localidade ás
10 1/2 horas da manhã.

Realengo, 10 de março de Kl00.— Joaquim.
Camara, aireres sub•secretario interino.

Escola Proparatoria o de
Tactica do litettlongo

São convidados a comparec sr nesta escola,
no dia 12 de março, ás 11 horas da manhã,
oe paisanos abaixo declarados, ;dial de pre-
starem o exame de admissão de que tratam
os arts. 69, n. 3, e 74 do regulamento vi-
gente.

Alfredo Bamberg.
Alipio Francisco Pereira.
Amaria° Dias de Souza.
Aristidcs da Silveira Gomes.
Arlindo de Mello.
Arnaud Cabral.
Arthur Benites Guimarães. •
Boni.° Egyilio da Silva Braga Neto.
Efl uardo Boages Linhares.
Enrico Dowsloys
Fernando Lopes da Costa,
Firmino Marques do Souza.
João Avaliar.
João Ferraz Lurine.
João Guilberma Bezerra Paes.
João Ribeiro Alves.
Jos:é Lacerda do Athayde.
Jesii Maria Leal de Menezes.
Julio Guilherme.
Mario Liberal do Mattos.
Paulo Afonso I te Freitas.
Paalo do Nascimento Silva.
Paalo Pinto Can 'aso.
Pedro Au 	 Carneiro da Cunha.
Pedro Fernandes Dantas.
Pedro Froire Jucá.
Pedro O' Droyor.
Pedro Saboia.
Pelro Schmid t Paradeda.
Pedro da Silva Braga.
Plinio Freire do Moram.
Ptolomou Sotero da Conceição.
Ram iro Ferreira Carneiro.
Raul Clemente da Conceição.
Ra.ymutido de Paula Vianna.
Rayrnundo Pinheiro.
Ricardo Augusto Moreira.
Roborto Nogueira.
Rodolpho de Villanova Machado.
Sebastião Pimenta Buono.
Sebastião Pinta de Carvalho.
Serafi m Guedes.
Sergio Rodrigues ~soa Filho.
Sevarias) do Sá.
Simão flas Neve Ribeiro.
Size!-Itido	 de Friíit is.
Tia:ta:101a Mauricio Relaillo do Mattos.

dua Reis Isolszt.
vaca Ou do Carvalho Bezerra.
Vier Se da Pau l o Taixaira da Fonseca Vas-

cota-cilas.
Vetar aatu„oDruinotal Franklin.
Vasa so Manais! Anta:lio.
Waldoiniro PitilIi t.
Waldainar •l'Alvilit Ferraira.
Waltao . .go Mendonça Fonseca.
Wa.aliington Barbosa Rodrigues Pereira.

Ha trens que partem da Central ás 7,30,
8,15 e 9 horas, sendo que este chega a esta
localidade ás 10,30 da nianhã.

Realengo, 3 de março de 1900.—Joaquina
Camara, alferes sub-secretario interino.

N. 3.033—Antonio Honestilighel e João A.
Teixeira Barroso.

N. 3.03 I—Henry Alon• zo Buch.
N. 3.0 -;—Iticardo Arma.
N. 3.036—Alexandre Ineschenetzky.
N. 3.0: i—ldem.
N. 2.813 bis—Himo & Como.
N. 3.012—Companhia Nacional Nla.nufa...

ctora de Fumos.
N. 3.038—Albert	 .zer. Keller.
N. 3.040—A. J. Peixoto de Castro.
Convido os Srs. concessionarios acima a

comparecerem nesta directoria, no dia 12 do
corrente, á 1 hora da tarde, afim de assisti-
sistirem á abertura dos respectivos any°.
lucros.

Directoria Geral da Industrio. da Secretaria
do Estado da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, 10 de março de 1900.— O director
geral interino, Leandro A. R. da Costa.

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

De ordem do Sr. Ministro e em observan
cia do que dispõe o art. 22 n. Hl-da lei
a. 652, de 23 do novembro de 1889, se faz
publico que a contar desta data até 15 de
maio do corrente atino, se receberão pro-
postas nesta directoria geral para o serviço
de navegação a vapor do Montevidáo a
Cuyabá, de conformivado com as seguintes
clausulas

19
O contractante obriga-se a fazer duas

viagens mensaes entra Montevideo o Cuyabá
com scalas por Buenos Aires, Rosario,
Paraná, Corrientes, Cerrito, Assumpção, apa,
Olimpo, Coimbra e Corumbá o outros pomos
que forem indicados pelo governo.

Os vapores que o contractante Pdquirir para
o serviço da navegação a que se obriga
serão apropriados a essa navegação e com
todos os melhoramentos modernos, eommo-
didade dos passasse'ros e cmnpartimento
especial para o bom acondicionamento das
malas do Correio.

3a

Os vapores desta linha terão aecornmoda-
ções para 50 passageiros do ra's e alojamento
para '00 passageiros de proa, imtnigrantes
ou tropa, e capacidade para 200 toneladas de
cargas, pe l a menos.

vapores empregados na linha do Corum-
bá a Cuyabá terão accommodações para 30
passageiros de ré e alojamento para setenta
de proa e capacidade para oitenta toneladas
do carga.

4'
Os vapores deverão fazer o minimo de 12

milhas por hora.
5'

As condições para a acceitação serão veri-
ficadas por uma commissão de escolha do
Governo.

Por oecasião da verificação ' ias c.ondiçaes
de cada .sapor, entregará it coMpantna o
documento comprobatorio do custo do mesmo.

6.
O numero do embarcações orlina rias

salva-vidas, cintas de salvação, sobresalen-
tos, aprestos indispensaveis ao serviço nau-
tico, bem assim os objectos dastinades ao
uso dos passageiros, serão fixados em taholla
especial e elaborada p . la companhia, de
accordo com o inspector da navagação e ap-
provação do Ministro da Industria, Viação o
Obras Publicas.

Os vapores serão commandados 1e prata-
rencia por officates da armada nacional ou
qui' tenham a olha pertonaido, ou por capi;
Vias experimontados da marinha mercante do
paiz.

8 P

O pessoal ilas machinas o da g tripulações
será escolhido da preforencia entre os inachi-
nistas e foguistaa • nacionaes e ex-praças da
armada ou praças atractivas do mesmo corpo,
que hajam, para esse fim, obtido a necessaria
licença do Ministario da Marinha.

O nume -o dos ofileiaes,maellinistaa. foguis-
tis, marinheiros criados de bordo, 3 erá-
fixado em tabella sujeita á approvação do
Ministro da Industrie., Viação e Obras Pu-
blicas.

48-
Os vapores serão nacionalizados brazilei-

ros o 'santos do qualquer imposto de trans-
missão do matricula; gosarão da todos 03
privilegies e vantagens do paquetes, prati-
cando-se a respeito de suas tripulações como
se pratica com as dos navios. de guerra, o
que, entretanto, não os isentar:t das disposi-
çaes dos regulamentos de po l icia das Alfan-
degas e Capitanias dos Portos.

1(1,
No caso do innavegabilidado ou perda do

algum vapor poder-se-ha fazer a substituição
provisoria, com prévia permissão do Ministro
da Industria, que deterininarà o tempo
da mesma substituição, por outro vapor
prestado, que se approxime o mais possivel
das condições exigidas, quanto a dimensões,
segurança da navegação, marcha e accommo-
dações.

11 &
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o Governo tora o direito do com-
prai' ou tomar a frete compulsoriameu tis os
vapores do contractante, ficando esto obri-
gado a substituir definitivamente os que
forem nssim ratiraitos eo sorviço dentro do
prazo de doze moz aa, contado3 dai data rio
embolso do navio desaproprisdo.

A compra ou fretamento nos 'casos acima
previstos serão effectuado mediante prévio
Accord°, quando este for possivel, salvo sem-
pre o direito a indemnização.

12&

Os dias do sabida dos vapores, a demora
nos portos e o prazo da viagem redonda
serão affixados em tabella, organizadas polo
contraetante o approvada pelo Governo, que
poderá suspendel-a nos casas que julgar lia-
cessario.

13a

O contractante deverá ter no porto do
Calyalai, além dos necessarios meios do
transporte do carga para os casos em que os
vaporas não poesam, por falta do agua no
rio, nas estaçõ 's seceae. chegar até aquelas
cidade, embarcações especiaes, apropriadas,
com as po ,si vais cornmodidades para comina-
ção dos passageiros.

14,
A imporiancia das passagons e frates, cor-

raspon.lente ás distancias percorridas um
aguas do paizas estsangairos, sara pita•a eia
ouro ou no seu equivalente em papel ao cam-
bio do dia.

15a

O contractanto obriea-se a transportar
gratuitamente:

I-, o insa,ctor	 na.vegaaão subvencionada
e o respectivo fiscal

2°, os empregados do Correio incumbidos
de coinrnissão relativa ao serviço tia repar-
tição e o empregado que for designado pelo
director geral dos Correios para acompanhar
as malas;

3",,um ou dous praticos que, a serviço do
Governo, forem incumbidos de verificar o
estado dos canaes nas circumscripções da pra.
ticagem;

iellalsterlo da ladaistria.
caso o Obras Instalaras

DIRECTORIA GERAL DA 1NDUsTRIA

• Patentes de invençao
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A todos estos funccionarins a companhia,
além da accommodação devida, fornecerá co-
medoria;

4 4, as malas do Correio, nos termos da le-
gislação ora vigor;

50 , os dinheiros publicos remettidos do
Thoaouro Nacional para as Thesourarias Fe-
dex-aos, ou destas para o Thesouro.

Os commandantes dos vapores, ou os offi-
ciaes do sua confiança, receberão e entrega-
Tão, passando e exigindo quitação nas respe-
ctivas repartições, não só as malas do Correio,
mas tambom os caixotes e pacotes do dinhei-
ros ou valores pertencentes ao Thesouro ou.
ás Delegacias fiseaes, não sendo. entretanto,
obrigados a verificar a respectiva itnportancia;
a responsabilidade dos comtnandan tas cessará
desde que, na occasião da entrega, reconhecer-
se que os sellos appostos estão intactos e
sem nenhum signal de violação ;

60, os ohjeatos destinados ás exposições
officiaes ou auxiliadas pelo Govarno

7^, os abjectos rernettidos ao Museu Nacio-
nal ou ;is Secretarias de Estado ;

80 , as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos.

160
O contractante fará abatimento de 25 0/0

nos fretes de cargas que transportar por
conta do Governo Federal, assim tambem nos
preços das passagens.

17a
Os preços das passagens e fretes serão co-

brados de accordo com as tabellas approvadas
pelo Governo, sobre a base da tabolla appro-
vada pela portaria do 6 de maio de 1895, com
a modificação resultante da clausula.

18a

Proceder-sealia, do dons em dons annos, á
revisão das tarifas de passagens e fretes,
para saram feitas as modificações que forem
ju lgat s neeessarias, sendo estas propostas
polo contractantes.

19'
Pela inobserva.ncia das clausulas do con-

tracto, não estando provada força maior, o
contractante ficará sujeito ás seguintes mul-
tas:

Do 2:000$ por mez ou fracção maior de 15
dias, quando exceder do prazo marcado para
apresentação dos vapores

Da quantia igual á itnportancia da sub-
venção, que teria de receber, si deixar de
Lazer algumas das viagens do contracto, o
qual será rescindido si a interrupção exceder
o prazo de tres mezes ;

Do 2000$ a 4:000$ si a viagem começaria
não for coucluida, caso em que não terá di-
reito á subvenção ;

Si, porém, a viagem for interrompida, por
Torça maior, nem a multa lhe será imposta,
nem deixarã de receber a subvenção corre-
spondente ao numero de milhas navegadas,
que será calculada pela derrota mais curta
entre o ponto inicial da viagem e o togar em
que esta tiver sido impedida

De 200$ a 400$ por prazo de 12 horasque
exceder ao fixado para a sabida do vapor
dos portos iniciaes ;

Do 100$ a 300$ por dia de demora na che-
gada dos vapores ;

De 200$ a 500$ pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo seu mau acondicio-
namonto ;

Esta multa será de 1:0a0$ no caso de ex-
travio ou perla de uma deltas;

Do 200$ a 600$ pela infracção ou inobser-
vancia das clausulas do contracto para as
quaes não haja multa especial .

O prazo de 12 horas será contado sómente
quando a demora for maior de tres horas.

20a
O contractante deverá apresentar ao fiscal,

no começo de cada trimestre a estatistica dos
passageiros e cargas que seus vapores hou-
verem transportado no tri mostro anterior.

A estatistica será feita pelo modelo ado-
ptado e entregue até o fins do primeiro tri-
mestre seguinte.

21'
O contractante entrará adeantada.mente

e por semestre com a quantia de 6:000$ no
Thesouro F.o tarai, para pagamento do serviço
de fiscal itaçSo, sanais a terça parto dessa im-
portancia oro ouro.

22°
O Governo obriga-se a providenciar para

que as estações tiseaes dos partos da Repu-
blica expeçam os desp meios necessarios para
se proceder ao embarque e desembarque da
cara ourais encommendas que os Impores do
contractanto transportarem com preferencia
á carga ou descarga de qualquer outro navio
o sem embargo de ser domingo ou dia fe-
riado, admittindo, por conseguinte, a des-
pachos antecipados a carga e as encommendas
que tiverem de s r r transportadas 1103 mesmos
vapores.

23'
A's vistorias a que pelo regulamento ficam

sujeitos 09 vaporas do contractante assistirá
o fiscal da linha ou qualquer preposto no-
meado pelo Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, o que será avisado com ante-
cadencia.

As vistorias serão feitas no Arsenal de Ma-
rinha do Ladario.

24'
O contractante obrigar-se-ha a não com'

merciar por suaconta nos portos empreitou -
didos nas linhas do navegação de seu can"
tracto.

25'

No caso do desaccordo entre o contractante
e o Governo sobre intelligencia de algumsa
das clausulas do presente contracta, má a
questão decidida por arbitramento.

As partes interessadas louvar-se-hão no
mesmo arbitro, ou cada uma escolherá o seu,
os quaes, antes do tudo, deverão designar
terceiro, que será desempatador, si por ven-
tura os dous não chegarem a accordo.

Si os dous arbitras escolhidos pelos interes-
sados discordarem sobre a designação do ter-
ceiro, deverá apresentar cada um o nome de
outro e a sorte designará dentre alies o tor-
cairo arbitro.

Fica entendido que esse não será obrigado
a decidir-se por um dos dons laudos, mas si
a questão versar sobre valores, não poderá
ultrapassar os limites fixados pelos arbitros.

26'
Em retribuição dos serviços espeficicados,

o contractante receberá a subvenção de
22:500$ (vinte e (bous contos e quinhentos
mil réis) por viagem redonda, sendo o paga-
mento feito em prestações no Thesouro Fe-
deral, depois de coucluida a. viagem, me-
diante requerimento do contractante, recibo
das malas do correio e informação do fiscal.

27.
O contracto terá vigor por cinco anuas.

O contractante depositará, antes da assi-
gnatura do contracto, caução de 20:000$, em
moeda corrente, ou em apolicos da divida
publica que garanta a execução do contracto.

29'

O contractanto terá, além da subvenção,
isenção do direitos sobre o material que im-
portar para o estabelecimento e custeio da
navegação durante o prazo do contracto,
cabendo ao Ministorio da Fazenda a apre-
ciação da quantidade dos artigos que gosam
desse favor, ex-vi dos arts. 2^ e 6, § 2" do
decreto n. 946 A, de 4 de novembro de 1894.

Cessará esse favor, ficando a companha
sujeita á re.stituição dos direitos que teria do

pagar e á multa do dobro desses direitos, si
se provar que houve alienação por qualquer
titula de objectas importados para o ser-
Viça.

301
O proponente depositará no Thesouro Fe-

deral a quantia de 5:000$ para garantir a
assignatura do contracto, devendo acompa-
nhar a sua proposta o conhecimento do mes-
mo deposito, que reverterá para o mesmo
thesouro, si no prazo de 10 dias, a contar da
easollia feita pelo Governo, não tiver assi-
gnado o respectivo termo na Secretaria de
Estado da Industria.

Capital Federal, 15 de fevereiro de 1900.-
O director geral interino, Lenndro A. R. da
Costa.

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Ministro, se faz publico
que, até a 1 hora da tarde do dia 18 do março
proxitno vindouro, se receberão propostas na
Directoria Geral de Obras e Viação da respe-
ctiva Secretaria de Estado, para o contracto
das obras do trecho do extincto prolonga-
mento da Estrada de Ferro de Porto Alegre
a Uruguaya.na, entre Carvoracy e Alegrete,
e trafego do toda a linha do Alegrote a Uru-
guayana.

As ditas propost Is offerecerão vantagens
sobre o contracto de 30 de março do 1899,
celebrado com Carlos Alegre, ultimamente
fallecido, cont racto que em seguida vae re-
produzido para conhecimento de todos a
quem possa interessar.

A catraio de que trata a clausula VII do
alludido contracto fica elevada ao triplo.

O proponente depositará do Thesouro Fe-
deral a quantia de dons contos do ris (2:000$)
para garantir a assignatura do contracto
dentro do prazo de 30 dias, dopais do notifi-
caio paio Diario Official da acceitação de sua
proposta, sob penada perder a mesma caução,
caso assim o não faça.

Si outra proposta não offerecer vantagens
sobre a que apresentar o engenheiro Adolpho
Costa da Cunha Lima, será a deste preferida,
mediante as necessarias garantias.

Directoria Geral de Obras e Viação, em 18
de janeiro de 1900.— Cactan) Ccsar de Cam-
pos, director geral.

CONTRACTO A QUE SE REFERE ESTE EDITAL

Aos trinta dias do mez de março de mil
oitocentos e noventa o nove, presentes na
Secretaria de Estado dos Negocias da Indu-
stria, Viação e Obras Publicas, no Rio de
Janeiro, o Senhor Doutor Severino dos Santos
Vieira, Ministro de Estado dos Negocias da
mesma Repartição, por parte do Governo Fe-
deral dos Estados Unidos do Brazil, 00 Senhor
CarlosAlegre,declarou o Senhor Ministro que,
de accordo com o decreto numero tres mil du-
zentos e Mode trinta o um dejaneiro do anno
corrente, usando da autorização constante do
artigo vinte e cinco, lotara —e—, da ter nu-
mero quinhentos o sessenta, de trinta e um
do dezembro de mil oitocentos e noventa e
oito, e attendendo á exposição do engenheiro
fiscal da Estrada de Ferro do Porto Alegre a
Uruguayana, resolvia contractar com o dito
Senhor Carlos Alegre a conclusão do trecho
do extincto prolongamento da mesma Estrada
entre Carvoracy e Alegrete, e trafego, á sua
custa o sob sua responsabilidade, de toda
Linha de Alegrete a Uruguaya,na, observan-
do-se as seguintes clausulas:

E' concedido a Carlos Alegre o direito de
concluir á sua custa o trecho do extincto
prolongamento da Estrada de Ferro de Porto
Alegre a Urnguayana, de Carvoracy a Ale-
greto, dentro do prazo do um armo, a contar
da data deste contracto, o trafegar toda a
linha entro Alegrete e Urnguayana, igual-
mente á sua custa e sob sua responsabia
lidada.
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O prazo da presente eoncessã.o para uso e
goso da estrada entre Uruguayana e Me.
grele será do dez annos, fornecendo-lhe o
Governo o material adquirido para a con-
strucçã.o do extincto prolongamento, que for
necessario para a conclusão do trecho a que
allude o presente contracto e correndo as
despezas do conducção daquelle material por
conta do contractanto.

III
Montará o contractanto as quarenta pontes

de ferro entre Carvoracy e Alegrete, ex-
istentes á margem da linha ; devendo, nessas
pontes e sobre o leito da estrada, empregar
dormentes nas condições exigidas no contracto
Malaquias Toohey e Freitas Reis.

IV
Nos pontos da linha que, precisando de

obras de arte, não as tenham construidos já,
é permittido ao contractante fazer passagens
provisorias nas condições de segurança para a
velocidadede vinte e cinco a trinta kiloinotros.
Caso seja necessario dar a essas passagens
caracter definitivo, a juizo do Governo, este,
no fim do prazo deste contracto, indemnizará
o contractante do excesso de despena feita
para dar-lhe esse caracter definitivo sobre a
que seria nocessaria para a obra provisoria.

V.
O contractante obrigeese a conservar em

perfeito estado o trecho e respectivas depen-
dencias da linha já construidaele Uru e,uayana
a Carvoracy, e que vier a construir de Cor-
voracy a Alegrete. sob pena de rescisão do
contracto e do perda da caução, do modo a
permittir aos trens, com toda a segurança, a
'velocidade de 25 a 30 kilometros p3r hora.

VI.
O Governo inelemniz irá o centractanto do

material rodante que elle adqpieir para o
serviço do trafego, si, findo o prazo deste
contracto, não preferir arrendar ao mesmo
contractante a estrada nas mesmas condições
do actual contracto de arrendamento á Com-
anota Auxiliaire des Chemins de Fer au
Brésil, por tempo que não exceda o da ter-
minação do referido contracto.

VII
O contractanto prestará uma caução de

dez contos de reis (10:000$), recolhida aos
cofres da União, em moeda nacional ou em
apolices da divela publica, para garantia da
execução deste contracto.

VIII

O contractante obriga se a entrar mensal e
adeantadamente para os cofres publicos com
a quantia de tresentos mil réis (300$), desti-
nada ás despene de fiscalização da construo-
ção e do trafego.

IX
A caução do que trata a clausula setima

será reforçada annualmente com a quota de
dez por cento (10 °/„) dos lucros liquidos que
realizar o contractante.

X

As tarifas para passageiros, bagagens, en-
commendas o mercadorias serão approvadas
pslo Governo o terão por base de calculo os
preços actualmente cobrados pelo contra-
ctante no trecho Urue,ueyana-Carvoraoy.

XI
O oontractante não poderá abrir ao trafego

porção alguma de estrada entre Carvoracy
e Alegrete sem právio exame e autorização
do engenheiro fiscal do Governo.

XII

Caso, antes de terminado o prazo de dez
annos, convencionado na clausula sogunda,
p Governo precise de trafegar o trecho a mie
se refere esto contracto, indemnizará o con-
tractante do tantas decimas partes do capital

empregado nas obras de conclusão quantos -
annos faltarem para terminar o referido
prazo, mais os juros de sete por cento (7 0/o)
ao anno, sobre o capital total, pagos por se-
mestres vencidos, a contar do semestre em
que tomar posse da estrada, até o fim do
mesmo prazo.

XIII
O excesso da renda liquida da estrada sobre

oito por cento (R 0/o) do capital empregado
nas obras de conclusão revertera á amortiza-
ção da importancia gasta nas obras definiti-
vas da mesma estrada ou será applicado á
execução dessas obras.

Por assim haverem accordado, e por ter
sido depositada a caução do dez contos de reis
(10:000$), segundo telegranoma de nove (9) do
mez de março corrente, do delegado fiscal do
Thesottro Federal, em - Porto Alegre, dirigido
ao Sr. Ministro, mandou o mesmo Sr. Minis-
tro lavar o presente contracto, que assigna
com o Sr. Carlos Alegre, com as testemunhas
Arthur Leal Nabuco de Araujo e Raymundo
Pereira e Sono, o commigo José Josquim de
Moraes Rogo, que o escrevi.

ADDITAMENTO

Em add i tamento ao edital de 19 de janeiro
findo, para o contracto das obras do trecho do
extincto prolongamento da Estrada de Ferro
de Porto Alegre a Urueuayana, entre Corvo-
racy o Alegrete e trafego do toda a linha de
Alegrete a Uruguayana, se faz publico, de
ordem do Sr. Ministro, que no escriptorio do
engenheiro-fiscal daquella estrada tambem
poderão ser apresentadas propostas para
aquelle fim até o mesmo dia e hora, feitas as
cauções na Delegacia Fiscal competente.

Directoria Geral de Obras e Viação, 6 de
fevereiro de 1000.—Caetano Cesar de ('aipos,
director geral.

EDITAES
Ire-tieusone (Divil e 001-imiaa1

CÂMARA COMMERCIAL

De citavao, com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores de Azevedo Ah tyde & Comp , esta-
belecidos cU ruas Theophilo OU ti. 26 e
Visconde de Inhaiema n. 2.9, para dentro
daquelle prazo, que correrá em cirtorio,
reclamarem o que for a bem de seu direito
sobre o pedido de honnlogavao de concordata
feita pela mesma firma com os seu; credores,
n is termos e para o; fins dos art. 120 e
seguintes do decreto n. 917, de 24 de outu-
bro de 1890

O Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e
Ceiminal da Capital Federal, etc.:

Faço srber aos que o presente edital de/
citação virem, em como por parte de Aze-
vedo Atilas/de & Comp. foi dirigida ao Dr,
presidente e a mim distribuida a petição do
teor seguinte: Potição.-111m. Extn. Sr. Dr.
presidente da Camara, Commercial do Tribu-
nal Civil e Criminal, Azevedo Athayde
Comp., estabel toldos nesta praça, com o ne-
gocio de fazendas por atacado e com firma
inscripta no registro do C,ommercio, como
prova o documento junto, tendo ajustado
com seus cred ires, em nuroero legal, uma
concordata preventiva, requer a V. Ex. que
designo juiz para tomar conhecimento da
mesma e, depois de affixados e publica los os
respectivos editaes, para sciencia de todos
interessados, e preenchidas as demais forma-
Nades legaes. homologai-a, afim de que
produza os effoitos previstos no art, 128 dce
decreto n, 917, de 24 de ontubro de 1890.
Houve protesto contra os supplioantes por
falta de pagimento, como se vó das certidões
Juntas, mas operou-se a novação de todos os
titulos protestados, na forma do art. 438 do
Codigo do Commercio, COIRO ovidencla do
aecordo junto sob n. Em observancia 4
exigencia legal, juntam os supplioentes
concordata assignada por numero legal de

crodoros,isto é, mais de tres quartos, estando
reconhecidas as firmas destes; prova da in-
scripçÃo de sua firma no registro do com-
mercio; relação dos credores, com indicação
do domicilio de cada um deites e da natureza
e importanda do seus credito; certi/Iões
do tabellião de protestos. Assim, pois,
supplicantes pedem deferimento. Rio do Ja-
neiro, 3 de março de1900.—A zevedo Ath tyde
d: Comp. (Estava sellada). Despacho: Ao Sr.
Dr. Ataulfo. Rio, 3 de março de 1900.—T.
Torres. Despacho: D. A. Proceda-se em for-
ma legal. Rio, 3 de março do PJ00.—
Ataulfo. Distribuição: D. a Penne, em 5 de
março do 1900.-0 distribuidor, 1. Conceiçan.
Em virtude do que se passou o presente
edital pelo qual são citados os credores do
Azevedo Atilaydo & Comp. para, dentro do
prazo do 10 dias, que correrá em cartorio
reclamarem o que for a liem do seu direito
sobre o pedido de homologação de concordata
feita pela mesma firma com os seus credores,
nos termos e para os fins doe arte. 120
e seguintes do decreto n. 917, do 24 de outu-
bro do 1890. E para constar passaram-se este
e mais dons de igual teor, que serão publi-
cados e affixados na fórma da lei pelo por-
teiro dos auditorios, que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
neeta Capital Federal, aos 6 de março de
1900. E eu, João do Souza Pinto Junior, es-
crevente juramentado, o escrevi .En, Joaquim
Benicio Alves Penne, escrivão, o subscrevi.
Ataulfo Nopolcs de Paiva.

CAMARA COMMERCIAI,

•

De citaça), com o prazo de 10 dits, aos cre-
dores de Sousa, Guimarffes & Comp., para
dizerem sobre o pedido de homolvaçao da
concordata pelos mesmos offerecida, junta ao
autos, ni firma abaixo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da Ca-
mara commercial do Tribunal Civil o Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juiz o cartorio do escrivão que
este subscreve,processam-se os autos de con-
cordata de Souza, Guimarães & Comp

'
. os

quites foram iniciados com a peiição do teor
seguinte: Exm. Si'. presidente da meritis-
sima Camara Comnoercial — Souza, Guima-
rães & Comp., estabelecidos com comtnercio
de fazendas e roupas feitas por atacado, á
rua Visconde de inhauma n. 63, tendo feito
accordo extrajudicial com os seus crolores,
na forma do documento junto, e cujo por
pagamento de trinta e cinco por cento (35 s/a
sobre o valor de seus creditas, pagos por
uma só vez após a homologação, veem
requerer, a V. Ex. que, na fórma elo
art. 120' do decreto n. 917, do 24 de ou-
tubro do 1890, tal accordo seja homologado,
cumprindo-se o disposto no art. 122 do de-
creto citado. Tendo a sua firma commerolal
troa contas assignadas protestadas, uma pela
Companhia Petropolitana o duas pela casa
Quayle, Davidson S: Comp., devem declarar
que toes titulos se achano pagos, não havendo
do sua responsabilidade outro qualquer
titulo protestalcaltequereneportanto,a V.Ex.
que se digne designar um dos illustratioa
juizes desta meritissima Camara Commercial,
para o fira de tomar conhecimento desta e
proseguir-so na ferina da lei. Nestes termos,
esperam deftarimento.—Capital Federal., 6
do março de 1.900. —L efayette Coimbra.—
(Est tva uma estampilha de $300 inutilizada).
D tspaolto : Ao Sr. Dr. Celso Guimarães.-
Rio, 8 de março de 1900.—T. Torres. Dos-
picho : Publique/se o pedido por edital com
o prazo de 10 dias.—Rio, Ode março de 1900.
—Celso Guimaraks. DistribuiçÃo: D. a C. Real,
em 9 de março do 1900.-0 distribuidor,
J. nanee irao. Em virtude do que ae passou o
presente polo teor do qual são citados os cre-
dores de Souza, Guimarães & Conop., para,
no prazo de 10, sob pena de revelia, dizer;sno
sabre o pedido de Gegoordata pela firma
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Sodza. Guimarães Comp. requerida, na
qual prooõem-se a pagar 35 P /„ a vista por
sablo dus erelitos de seus ciedores, mediante
quitação, sob pena de so pro- .eder como for
de direito. Para constar posaraiii-se este e
mo is dous do igual t ,,or, que serão publi-
cados e affixadosna f suona da lei. Dalo e
pass ido neta Capital Fo . leral, em de março
fIo ludf). E ou, Francisco de Borla. de .-klairida
COrto Real, escrivão, o subcrevi.— Celso
A pr • ! ,..'o	 tl	 r,7es

Seguiu) st L ib re torin
lie ,itafJo

O Pr. Julio de Barro q Raia Gahag/ia,2" pra-
ter da Districto Federal etc.

Faço saher que por parte da justiça pu-
blica foi oft-recida e por este juizo recebida
uma denuncia pela qual o réo Antonio do Tal.
vulgo Capenga tem de ser processado como
incurso no art. 30:1 do Codigo Penal;e. porque
não tenha sido possível citar pessoalmente a
esse accusado em razão de não sor encon-
trado, nem deite haver n diria, o cito pelo
prec , ole para, depois tio findo o prazo do
20 dias, comparecer:_ I , udioncia desi.e juizo
e ás consecutivas atO o final preparo, afim
de assistir a inquirição de testemunhas e se
vèr processar pelo dito crime, e bem assim a
compa.rocer a l a sessão da junta correccional,
doo O g de preparado o processo, Mim de ser
fuloado, tudo sob poria do revelia. As au-
'dioneias realizam-se aos salibados,ás 12 horas;
 iS juntas correceionaes rounem-si ãs qual.

tas e ?U 'x tas - fe irasis 12 horas,E para constar
ao dito accusldo mandei passar o presente
edital, que será affixado no logar do costomo.
Scooin la Pretoria . Capital Federal, 7 de

ço-lo 1900.— .Ldio de fl rros R	 Ca-
bo II

--

O nr. Julio de Har n •Os Reja Gabk.flia,
2 . pretora() District° Fodoral, etc.

Faço saber que por parte da justiça publica
foi oil'erecida e por esto juizo recebida uma
denunria, pela (1 • 1..11 n ré() João Martins
lzo , rieoes dos Santos tem de sor prle.,ssado
como incurso no	 ;;03 do Codigo Penal
e ponom não tenha sido poo,i5,-el citar pes-
soalmente a esse accusado, em razão de não
ser enoontrado, toon deite haver noticia, o
cito pelo preseide para, depois de lindo o
prazo de 20 dias, comparocor á primeira au-
dioneia deste juizo e ás consecutivas até o
final preparo, afim de assistir à inquirição
de testorounhas e se ver proeossar pelo dito
crOno,e hern a.- sim a comparecer á primeira
sessão da junta correceional, depois de prD-
pira , !0 O proc-sso. afim de ser julgado, tudo
sob pena de rovelia. As audiencias realizam.
se aos sabbados	 12 horas; e as junta_s c ,-, r-
o—oionaes rounem-so	 qu:tr!'i..,. e sex tas l'ei-

as horas. E para vnii4f lir ao dit . , ac-
eu ,ado mand e i passar o presente edital, que
sorá affixodo no legar do costume. Sogunia
Preteria, Capital Fot] , ral,7 de março do 1900.
—Julio . le Barros	 j Gabaglin

PARTE COMMERCIAL
Camara Synelien1 dos, Corre-

i oresa de Fundos' Ilb ablieos do

Ca pi LZIE Federal
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MODA st F.TALLICA

	

90 (1 1'v	 A' vista
Sobre Londres 	 	 8 5: li;	 8 9;32
Sobro Pariz 	 	 1.O1-17	 1151
Sobre Hamburgo 	 .	 1;s116	 112-2
sebre Italia 	 	 —	 lt..)1,12
Sobre Portugal 	 	 —	 458
Sobre Nova-Yorls. 	 	 —	 5$9ô9
Soberanos 	 	 30 t.',001
Ouro nacional p-,r I 	

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

ApolítJs

Apolices geraes do 5	 cautela.	 845$oo0
Apolices gentes miudas de 5	 858$000

Apolices geraes de 1:000$, 5 o/,
Ditas do himprestitno Nacional de

1895, port 	
Ditas do Estado do Rio do Janeiro

Bancos

Banco Constructor lo Brazil 	
Dito da Republica ilo Brazil 	
Dito do Commereio integ 	
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Companhias

Seguros prosperidade— ..
Dita Sal e Navegação. 	
Dita Jardim Botanieo 	
Ditas Teciiiris Alliança 	

Lel rás
Lettras do Banco Credito Real do

Minas Geraes, 6 ^/c, 	 	 904030
Capital Federal, 10 do março de 1900.-

O syndico, Josd Claudio da Silva.

--
Recebedoria do Est MIO de Mi-

nas Greraes na Capital Fe-
deral

Rio de Janeiro, 10 (le »I , rço de 1900

Nas pautas da sinnana que hoje finda houve
as seguintes alterações:

Por Icilograinrnos.
('a.fé em grito 	 	 $933
Crina vegetal 	 	 ;4400
Paina lo brojo 	 	 !VOO
Tocidos de algolão 	 	 1200

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 3.016 .11;,v)rial •:suiptivo unpa-
nitando u •n pJ,Lido d.! 1,r . vilegio, durante
15 anno.c, si liPimbrea dos E;tados Unidos
do Boo:il j)tri	 ,u tos nt
lizaç,7o 'LH	 e rnci ,,s empregadas na
cirurgi. t. no	 /,,..,c,.sso e appovelho
para Ls diens g ub-
.:trenei(t,». In cc ç, do lit. Theochre Joung
E iam', medicn, rei/ente na

d . New Jdr :ey (Estados U,lidos
da America do Norte)

O objecto da pre-. ente invençÃo d est-rili-
zar economica, rapida e completamente as
substanci is empregadas na c i rurgia, cmjtin-
ctaniente o vasilliame ou ioivolucros, que são
os bom conhecidos tubos de metal compr-o
sivel, ductil e impermeavd; além disso, pro-
ver de um s pp trent° rara pôr (on pratica o
(fito prou,:-.:se, que ó do sirnplos construcção,
seguro o etiloaz na operação e do facil eia-
nojo; tendo pur 1111Ilite final prover o vaA.
lhaine ou eu v . )Ineros. , de meios para que as
sub:st.a.neias possam ser couve:lio/do o orador-
MOIll ate descarre ...!adas ou retiradas.e ()vital'
completamente a volta da substa.ncia á porção
uma vez comprimida., dobrado ou fechado o
euvolucro ou tubo.

A invenção consiste no aporfeiçoamento da
esterilização de substancias empregadas
na cirurgia e tamborn nos tubos comPras-
siveis, em meios tios, como, por exemplo,
uma chave ou gancho, para fechar ou dobrar
a extremidade achot tda do dito tubo; no
processo de esterilização e no apparelho
poro executar o dito processo, corno será
adeante completa e totalmente descripto e
reunido, finalmente, nas clausulas das reivin-
dicações.

Referindo-nto aos desenhos annexos em
que as let iras iguaes indicam partes corre-
spondentes nas diversas secções:

Fig. 1—E' uma secção vertical, pelo meio,
do Meu ;zpparclho melhorado, sendo univ.:i-
manto mostradas as partes necessarias a ex-
cmplifioa.r completamente a noturna da
minha invenção;

Fig. 2— E' uma secção horizontal, pelo
meio. (em um plano x >c da (ig. 1) em que
os tubos compressiveis mostrados na lig. 1
foram retirados;

Fig. 4—E' unia secção em augmento, pela
linha y. y. da dg. 3;

Fig. 5— E' a vista, em prespectiva, da
chave de dobrar, isolada.

Nos ditos desenhos, a, indica, em secção
transversal, um zimborio metallico, de pre-
ferencia de cobre, completamente circular,
dividido, verticalmente, em duas part?s b
e c, dobrado do uni lado como em ri e fixado
no encontro das suas extremidades, no lado
opposto, por meio de um conveniente col-
chete c.

A extremidade da secção b é provida de
uma flange e t , que se sobrepõe, ligeira-
mente, á extremidade da secção c.

A junta entre as duas secções Ode ser por-
foita.mante vedada por meio de unia guar-
nição conveniente, como de feltro, colloca.da,
de um ou de outro lado nas ditas secções,
como se desejar.

Unia serio do hastes do vidro verticaos 1'
estilo fixadas no fundo f do ziinborio a em
convenieut is travessas f o ; supportando nas
suas partes inferiores uma placa metallica g
emquanto que na parto superior das mesmas
hastes está fixada, parallelainente, uma ou-
tra placa tretallica g'.

Para o tr, mo fim ha. na placa g', braços
g.`, que são collocados para deslizar ao longo
da .: respectivas hastes do vi iro /', o atra-
s •• isados por parafuzes de fixação y*, o com
auxilio dos quaes serão os ditos braços ajus-
tados e fixados corno será mostrado.

A placa superior y' é provida do uma serio
de oriticios ou furos g' em alinhamento ver-
tical, com atineis circulares 4 de uma rede
em armação de arame, suspensa o presa de
qualq uer modo, às hastes de vidro,' á meia
distancia entre as placas g e g*.

A se cção c do zimborio a i atravessada em
Jogares con venientes por buchas isoladoras i
e i' nas quaes são fixadas as hastes metal-
licas ou coodec' • ies i o i, to.ido suas extre-
midades inte"DaS respectivartionto liga-Ias ás
placas g' e g par meio do arames Ide prefe-
rencia tlexiveis) i o i' as argolas at e
itue, para esse fim, existem nas ditas placas,
como se vé daramento na fig. 1 dos dese-
nhos.

Em legar convenien i,e, na parte suporior
ziinborio a, está col locado um thermotnetr.) o
estendendo-se para o intorior. mas tendo a
graduação na parto ext !Illa e superior do dito
zimborio.

O fundo ou placa inforior /' do zitul orlo a 6
convenientemente supart uai por pernas ou
escoras p deixando as-oni o-aço suffici•itte
para colimação de uni tubo da -maio (I, tendo
na parto superior uma serie do orificios e
toado a SUN eXtrOnll , b1 . 10 1 vre a destacavel,
ligada com o tubo de alasteeinionto de gaz r,
como se vê perfeitamente.

O dito tubo enrolado ou dobrado com os
seus orilleios e ligação de ohasteeimento
gaz constituem uni ()sign intador ou aiipio-
cedor, porém, d we-se notar que, pód , se usar
outros processos convenientes de aqueci-
m- ,ntos, ligados ao meu apparelho aperrei-
ço .u10 sem sal& do espirito da minha in-
venção.

Para levar a offoito o meu processo aper-
feiçoado, colloca-se primeiro as substancias
cirurgieas em tubos de matai compressivel,
du AH o impermea.vel s, quis depois de her-
meticamente fechado e isempto de ar interno,
por qualquer proesso, são collocados na ar-
mação de quatro h que sueportam os ditos
tubos, ~quanto que as suas extremidades
inferiores apoiam e estão em contacto metal- '
lio coou a placa metallica g.

A pica metallica .o 1 é então collocada sobre
se braços suporte /' e muvida para baixo,
até qu toe oriticios au furos g' ajustou e
d ss icem n sobre à parte superior eu g rgalo
dos ditos tuirLs Metallioos compressivers.

16,V)0
190000
2004;000

214j000

I 6;;O'i O
48j;000

16N000
200:$000

884000	 Fig. 3—E' uma elovação em augniento, de
um tubo compressivel provido ou (lotado com

86(4060 o meu aperfeiçoamento em dobrar e fechar
420,000 por meio do chaves;
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As poções c e h do zimborio são então fe-
chadas, e este é aquecido pela parto inferior.

E' psrmittido elevar-se a temperatura a
cerca do 1000 a 120" F, e quando o.ttingo a
esse gráo, o calor é expellido, e uma corrente
eloctrica, de uma conveniente fonte do ele-
ctricidade, circula pelos tios ou aramos e
i. A corrente passa através as placas me-
tallicas g e g' (e como esta ultima está em
contacto metallico com os tubos compressa
vois s s) a corrente passa através os ditos
tubos e substancias empregadas na cirurgia e
nolles contidos. A esterilização nos produ-
atos cirurgicos é assim rajada e completa-
monte conseguida atevondo-so manter a cor-
rente de 5 a 10 minutos, conforme 0 seu
poder) e depois de cortada a corrente, os
tubos serão removidos, como será manifesto

As exporiencias tem mostrado que, si se
usa Porto corrente eloctrica, o aquecimento
preliminar da esterilização por meio do ar
quente Ode ser dispensada e especialmente
nos casos em que as substancias empregadas
na cirurgia e contidas nos tubos compressivois
contenham saes metallicos, taes como: saes
do mercurio, zinco, cobre. etc.

Nesta caso deve-se applico.r a corrente ele-
ctrica de 10 a 15 minutos.

As graves objecçaes ao processo commum
empregado na esterilização das snbst meias
usadas na cirurgia e contidas nos tubos com-
pressiveis são eliminadas pelo uso do meu
apparelho aperfeiçoado ; Isto é, á alta tem-
peratura necessasia para a esterelização com-
pleta; o perigo de queimar os tubos com-
pressivels durante o processo de esterelização,
e finalmente o tempo necessario para esperar
o resfriamento dos tubos compressiveis de-
pois do terem sido sujeitos a urna tempera-
tura de 200 a 250° F.

O vasilhame ou envolucros para conter as
substancias cirurgicas usadas juntamente com
o meu apparallio aperfeiçoado e processo são
os muito conhecidos tubos compressiveis, pin-
tados, que são feitos de metal impermeavel o
ductil, tal como chumbo, que são providos do
do pequenas boccas do descarga, adaptados a
Serem fechados por bocaesV, contendo rosca na
parte interna o tendo as suas extremidades
inleriores dobradas ou comprimirias como em
Vi, figa. 3 e 4; e todas as vezes que o con-
tendo dos ditos todos é expellido (depois do
se ter desatarrachado os bocaes) as partes
externas são dobradas o comprimidas.

E' facto verificado que pela compressão
da extremidade dobrada dos tubos 6 difticil
descarregar completamente o contetido, e
como uma corta quantidade do dito contefalo,
naturalmente durante a compressão, volta
para a parte dobrada ou préviamente com-
primida do tubo, o que além de tornar os di-
tos tubos anta economicos, em muitos casos,
é a causa da carbonização delias, ou do esca-
pamonto do conteúdo pela extremtdado do-
brada.

Em casos como estes, em que os tubos são
cheios de substancias cirurgicas de rapida de-
composição, a volta dessa substancia para a
parte comprimida ou dobrada do tubo ajuda
muito a decomposição do conteúlo.

Para vencor estas objecebes, provi a parte
achatada e extremidade dobrada Vi do cada
tubo com uma chave ou grampo 1,V,tendo de
um lado ou em ambos um cabo ou mana
valia Ws.

A chave ou grampo é cortada em laminas
metallicas, o muitas vezes curvadas de modo
a formar uma fenda alongada Ws, disposta
a prender a parte dobra la e oompromida V'
do tubo, como se vê claramente na fig. 4.

Deve-se notar a parta da chave que con-
stituo a fenda alongada é prensada ou aper-
tada contra a extremidade do tubo, e assim
se obtem uma junta hermeticamente fe-
chada.

Quando se desejar esvasiar ou retirar uma
porção contida, no tubo, retira-se o bocal
atarrachado, o volta-se ou gyra-se a chave e
a porção do tubo que lhe Uca adjacente é
enrolada em torno da dita chave, como será
manifesto.

Reivindicaçaes— la o methodo de estsrili-
zaçãa anteriormente deseripto, consistindo
em sujeitar as substancias á acção, não só do
calor como da electricidade;
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o methodo do esterilizaçao anterior-
mento descripto, coasistindo ein sujeitar as
substancias á acção do calor aló que attinja
um grao de temperatura pre leterminada, e
depois sujeita á acção de uma corrente alce-
trica, como fai perfoitatuento descripto;

aa o mesa° lo de esterilização anterior-
manta descripto, consistindo em sujeitar as
substancias a um gráo de color insulficiente
para conseguir a esterilização e completai-a
pela subsequente sujeição das substancias a
uma corrente electritica, como foi perfeita-
mente descripto;

41 , o methodo de esterilização, anterior-
mente descripto, de substancias empregadas
na cirurgia, consistindo em submetter as
ditas substancias a uma temperatura entre
100" e 120° F, e depois submetter as mesmas
á acção do uma corrente electrica, como foi
perfeitamente • lescri pto;

5, o methodo, ant l'iormente doscripto, do
esterilização de substancias empregadas na
cirurgia, o qual consiste em introduzir pri-
meiro as mesmas em vasilhame conveniente,
tendo a qualidade de conductor electrico; em
submettor em seguida, as mesmas, a uma
temperatura entre 1000 o 120° F, e depois
submettel-as o tambem o vasilhame ou (alvo-
lucros á acção de uma corrente eleotrica,
como foi descripto ;

6, o resultado anteriormente descripto, de
esterilização de subtstancias cirurgicas, o
qual consiste em introduzir, primeiro, as
mesmas em involucros motalicos; em expellir
o ar e fechar hermeticamente os ditos cavo-
lucros ou tubos; em sulanetter as ditas sub-
stancias conjunctamonte com o vasilhame ou
tubos a uma temperatura entro 100" a 120" F,
e depois submetteloss á acção de uma cor-
rente electrica, como foi porfeitamenta des-
crIpto ;

7°, em um apparelho Ile estorilização, uma
eamara part esse fim disposta a receber a
substancia•ou substancias a serem esterili-
zadas ; supportes para as ditas substancias
collocadas na dita camara ligada a uma
fonte de electricidade, servindo d0 eonductor
electrico entre as ditas substancias e a fonte
de electricidade; e meios para aquecer a dita
camara e seu conteúdo, como foi perfeita-
mente descripto;

8s , em um appareiho de esterilização, a
combinação entre os onvolucros para as sub-
stancias a serem esterilizadas e a camara
destinada a receber os ditos envolucros
collocados na dita mimara, um par de sup-
portes para os onvolucros, e preparados a
serem electricamente ligados aos mesmos en-
volucros ; e meios para aquecer a dita ca-
mara e o seu conteurlo ; o um circuito
electrico, incluindo os ditos supportes e vasi-
lhame ou envolueros, como foi descripto
• 9a , em um apparelho do esterilização, a

combinação entre os onvolucros para as sub-
stancias a serem estsrilizadas o a camam
destinada a receber os ditos envolucros ; um
par de supportes rnetallicos perfeitamente
p,arallelos, collocados na dita aunara o pre-
parados a serem electricamente ligados aos
ditos envolucros ; meios para aqu ices a dita
camara e seu conteúdo, o um circuito ele-
etrico incluindo os ditos supportes e envo-
lucros, como foi perfeitamente descripto

10, em um apparelho de esterilização, a
combina;ão entre a cama e uni par de discos
metallicos, coliocalloa um sobre o outro, na
dits camara ; vasilhame ou envolucros me-
tallicos para as substancias ou matori is a
serem esterilizadas, repousando sobre o disco
mais baixo, e ficando em contacto com o
disco superior, meios para aquecer a dita
camara e o seu conteúdo, e um circo ito ele-
ctrico incluindo os ditos discos e os euvolucros
ou tubos, como foi doscripto

11, em apparelho de esterilização, a com-
binação entre a camas& e um par de discos
metallicos, horizontal, collocaaos, um sobre o
outro, na dita eamara, um dos oitos disticos,

sendo collocadoa em referencia no outro ; en-
volucras motallicos para a substancia a ser
esterilizada, apoiando-se sobre o disca inferior
e ficando em contacto com o disca superior ;
meios para aquecer a dita cantara e O seu
conteúdo, o um circuito aletria) incluindo
os ditos disticos e os envolucros, como foi por-
feitamente descripto ;

12, em um apparelho de esterilização, a
canibinação entre uma Camara e hastes ver-
ticaes isoladas Is fixadas no interior ; um par
de discos meta.11icos parallelos suppo Avios
pelas ditas hastes; um acima do outro, o
disco superior sendo fi as ditas hastes
envolucros metallicos para as substancias a
estorilizar, apoiando-se sobre o disco infe-
rior ; meios para aquecer a carnara ,e san con-
teúdo e um circuito electrico incluindo os ditos
discos eos envolucros. como foi perfeitamente
descri pto ;

13, em um apparelho do esterilização, a
combinação entro uma camara coinprehen-
(lendo duas secções curvas, e tendo um
fundo cornmuin fixado a unia das ditas sec-
ções ; moios para reunir as ditas secções;
hastes vorticaas isoladoras fixadas sobro o
fundo; discos metal I icos para 1 'elos, ca 1 locadoS
um sobre ()outro e fixos Nobre as ditas hastes;
envolucros metallieas para cantor Ft:i substan-
cias a Moralizar, descançando sobro o disco
inferior o atravessando e ficando em contacto
com o disco superior ; meios ' Ia aquecimento
situados em baixo e adaptado para aquecer a
dita aunara e sou contoudo ; um circuito ele-
ctrico, incluindo os ditos discos inetallicos e os
envolucros ou vasilhame ; o um therinometro
çollocado, conveniontemento, ficando parte
no interior da dita caroara, como foi perfei-
tamente descripto;

14, como um novo processo de estereliza.-
ção de substancias ou matarias empregadas
na cirurgia, esterelizadas em tubos de metal,
ductil, compressiva o hermeticamente fe-
chados, tendo, comparativamente, pequena
abertura, como foi descripto.

15, um tubo coinpressivel, e meios para
progressivamente comprimir o tubo do fundo
para cima, para o fim acima descripto ;

16, um tubo comprossivel e meios para,
progressivamente, comprimir o tubo debaixo
para cima o dobrar e virar a parto compri-
mida, para o fim parfoitamante descripto

17, um tubo compressivel, tendo nas suas
extremidades dobradas ou comprimidas uma
chave ou gancho, para o fim destinado 0 que
foi perfeitamente de,,Icripto.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro do 1S98.—
—Como procuradores, Moura & Wilson.

N. 3.017 — Mmorial descriptioo acompa-
nhando um pedido de privileo, durante
15 anum, na Republica dos Estados Uni,los
do Bracil, par e—aperfeiçoamentos eia cha.
leirac paro c1 ,1 c ed congenercs.—Inren-
çito de Edward Candish Illillard, residente
eia Loadres, Inglaterra.

Esta invanção consiste em aperfeiçoamen-
tos referentes a chaleiras para chá o vasos
congeneres.

Sabe-se perfeitamente que para se fazer
chá, a agua deverá, estar na temperatura de
ebulição quando se ar ldiccionam as folhas e
que devem ser retiradas depois de algum
tempo de infusão, ailm de impedir sun
excesso de tanino no chá.

Nas chaleiras de pequena abertura é,
quasi sempre, *taci' ver quando a agua está
ou não ora ebulição, o para fazer desappa-
recer esta dillicublarle eu idési uma chaleira
tendo grande abertura.

Dentro desta chaleira colloco um coador do
fôrma aodquatia o provido de um cabo, gy-
rando em torno de um oixo, de modo a faci-
litar a retirada do coador de dentro da
chaleira quando se desejar.

A abertura sobre a qual o coador é collo-
rado é certamente coberta por uma tampa
do forma conveniente, o a aza da chaleira
deve gyrar, de miolo a dobrar para os lados
afim de facilitar a retirada da tampa.
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A operação é feita do seguints modo:
A chaleira é cheia com a quantidade do

ngua nocessaria e o coador collocado no seu
logar. Quando a agua attinge ao começo da
ebulição lança-se as folhas de chá sobre a
agua e cobrem-se coma tampa. Depois de um
certo tempo de infusão, retira-se o coador e
por consequencia as folhas, o o chá será então
éervido como se desejar.

Assim com esta especie de coador, é impos-
sive( tirarem as folhas de chá dentro da in-
fusão quando se tiver retirado o coador.

Com o fim de melhor descrever, refiro-me
agora aos desenhos annexos, em que:

Fig. 1. E' uma secção vertical de uma
chaleira construiria de accordo com a minha
invenção.

Fig. 2. E' a planta da mesma.
Fig. 3. E' umi vista em perspectiva do

coodor perfurado; h o corpo da chaleira
onde fica o coador.

Este coador é feito propositalmente do
grande diametro para se poder facilmente
ver si a agua está em ebulição realmente,
porque tem-se observado, muitas vezes, que
é diillcil verificar em uma chaleira do pe-
quena abertura si é a agua que começou a
ebulição ou si O o ar que escapa.

O coador tem a superficie perfurada e pólo
ser feito de rale do tecido metallico, seda ou
outra substancia adequada ao fim a (mese
destina o coador ; c é a tampa do coador o
que servo para fechar a abertura da ch ¡leira
quando o coador tiver sido retirado.

A aza a é presa ao c troo da chaleira por
rujo de um eixo,em torno do qual gyra, afim
de faci l itar a retirada da tampa c, o que se
obtém e fastan lo a aza para qualquer lado a
distancia necessaria.

Afim de fortalecer, a role é presa por meio
de ti ra.s ou fitas (i).

O cabo g gyra em torno do eixo f para o
interior do coador d que é fechado como se
'Vê nas figs. 1 e 2, com o fim de facilitar o
movimento para fora do braço g sem depen-
&meia da tampa c, e quando não for neces-
sario, o cabo g pode Ser voltado para dentro
do coador ti.

Deste modo se vê que uma grande super-
fieis, de agua contida na chaleira, pôde ser
exam i nada , afim de albor-se si a agua está
ferven& ou não e quando em ebulição, o chá
ou outra substancia é lançado dentro do coa-
dor d, e depois do tempo necessario, corno no
caso do chá, cafo, e outras substancias, o
coador será removido, e a infusão estará
então prompta para ser servida ou usada.
No caso do chá pesle ser indicado que pela
remoção do coador não ha excesso de tanino
na infusão.

Quando o coador é retirado, as folhas de
chá, café eu semelhantes são tambem remo-
vidas com elle, impedindo assim a presença
de folhas de chá, caro etc. na infusão.

Apezar de ter descripto minha invenção
COM O fim de preparar chá, café ou cousa
semelhante, vê-se claramonte que ha Outras
substancias que podem ser tratadas pelo
coador.

Tendo assim descoipto a minha invenção,
reivindico como pontos e caracteres consti-
tutivos da mesma

Reivindicações

iO , a chaleira como está completainente
Mostrada e descripta acima e para o fim
exposto

2s , em chaleiras da especie acima descripta:
um coador de grande diametro, tendo um
cabo ou aza gyrando em torno do um eixo
de modo a dobrar para dentro do coador,
quando se queira ; o coador tendo uma au-
perficie perfurada ; uma tampa amovivel
para servir sobre o coador ou na chaleira
depois do coador ser retirado; uma aza presa
á chaleira por meio de um eixo em torno do
qual gyra. afim de facilitar a retirada da
tampa: tudo como está completa e substan-
cialmente acima descripto e illustrado.

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1898.
—Como procurador, L. C, de Moura.

N. 3.018 — Memorial descriplivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazi, para —Aperfeiçoainentus na ma-
nufactura de explosivos de segurança —
InvençiTo de Hans Rittervon Datemen, in-
dustrial, residente em Silesia (Allemanha)

As numerosas exporiencias feitas com ex-
plosivos de minas, com o fim de mais cri],
cazmente salvaguardar as vidas dos que se
°ocupam na industria de mineração contra os
effeitos perisosoa de explosivtis usados na
presença de pó de carvão e grisú e a pratica
adquirida em taes exp-riencias, induziram-me
a, cuidadosamente, examinar o comporta-
mento do acido acetico, acido tartarico, acido
citrico o de seus saes, com o fim de fabricar
coai elles explosivos de segurança.

O uso de explosivos] do grupo de nitratos
do ammonia tem demonstrado, dia a dia,
positivamente, que ellea aeapproximam mais
do ideal de um explosivo de segurança.

Não pareceria, porém, pratico despresar
explosivos de segurança do grupo nitro-glyce-
rina, toes como, carbonito ou dynamite, á
prova de grisú (Fite Damp).

Por isso, tombem, inclui estes unimos ex-
plosivos nos meus trabalhos experimentaes,
e vou agora explisar os resultados obtidos.

Verifiquei, entre outros factos, que os
acidos acetico, tartarico e citrico destes
grupos, que á vista do preço, somente podem
ser considerados convenientes, commercial-
monte, para a manufactura de agentes ex-
plosivos, quer usados na forna de acidos,
quer de sies; não só essencialmonto augmen-
tam o grito do seguranot, como tamb:m a
força dos explosivos actualmente em uso
pois que, a rapida transformação destes aci-
dos ou de seus saes para o estado gazoso,
contribue, tombem, para a mais rapida
transformação do explosivo como um todo.

Por exemplo, tomo roborite constando de:
17.8 partes de dinitrobonzol
79.2 » nitrato do arnmonia

	

0.3 >>	 salammonia e suIpliato do
ammonia

	

2.7 »	 » humidade ( sendo estes
dous ultimos impurezas, segundo analyses
feitas no Laboratorio de Firo Damp,
Borhum, na Westplia.lia (Allemanha).

Mesmo 173 graminas empregadas na pre-
sença do pós de carvão e de uma mistura de
grisii (grisou) do 2.4 por cento causarão
ignição.

Do outro lado uma composição de
10.5 partes de dinitrobenzol.

	

79.0 >>	 de nitro de ammonia.
4.5	 »	 de acido ac3tico.

permitte usar-se de 500 grammas na prescrita
de p:5-4 de carvão o de urna mistura de grisú
(Vire Darnp) de 7 por cento, sem dar logar a
ignição, a ignação alguma.

Explosivos dns nitratos de arnmonia são
todos mais ou menos de natureza hygros-
copica., e como os soes, especialmente de aci-
dos aceticos, sejam na maior parte extrema-
mente sensitivos aos agentes atmosphericos,
procurei incorporar acido acetico (acidos tar-
toxico e nitrido) nas combinações do nitrato
do amrnonia e compostos do carbono. Isto se
faz l i ssol vendo os compostos de carbono, que
são soluveis no acido acotico e aocrescen-
tando nitrato de arnmonia ao producto dissol-
vido, ou formando uma combinação pela mis-
tura doa compostos de carbono, que sm ca-
pazes do unir-se com, comparativamente,
grandes quantidades de acido aoetico com
outro qualquer composto .le carbono que
desejar addicionar ao explosivo.

Assim, por exemplo, o acido acotio] dis-
solvo só vestigios lo resina.

Si, porém, se dissolver a rasina em ololua
e depola ao ajuatar a este produto o acido
acotia), este se unirá completamente com
aquello,

Assim, usando os respectivos agentes com-
binadores, fica-se habilitado para empregar
todos os compostos de carbono que são de
valor real pratico na manufactura do ex-
plosivos.

Por exemplo, um composto de:
11.2 portes de dinitrobenzol
85.5 ditas de nitrato de ammonia

1.4 ditas de acido acotie°
1.9 ditas de oleina

é tão seguro que, do 500 gcammas ex-
plodidas na presença de pós do carvão o de
grisú (grisou) da intensidade 7.5 por cento,
não resultará ignição alguma.

O acido acetico em combinação com nitrato
de ammonia apresenta, comtudo, ainda ou-
tra vantagem devido o ser elle excellente
dissolvente dos compostos de carbono e elle,
de til modo permeia o nitrato de ammonia,
que suas qualidades hygroscopicas são gran-
demente reduzidas;

Obtive estes resultados, não sé com ni-
trato de ammonia, como consegui iguaes re-
sultados com outros nitratos.

Por exemplo, com
73.0 partes de nitrato de soda
21.75 ditas de dinitronaphthalina
5.25 ditas de acido acetico.

No entretanto, na caso de nitratos, que
são corpos solidos, eu ernprégo acido aceite°
como excellente dissolvente dos compostos de
carbono.

Por outro lado uso soes aceticos no caso de
liquido intro-glycerina, que é insoluvel em
agua.

Assim, por exemplo, eu uso do
93 partes do nitro-glycerina
7 partes de acetato de soda.

Com esta mistura produzo, por maneira
bom conhecida, carbonito ou dynamite á
prova de grisá, e deste modo obtenho um
producto do muito maior segurança contra
a ignição do grisú e pós de carvão.

Tendo deste modo particularmente des-
cripto e precisado a natureza da minha in-
venção e a maneira pua qual deve sor ex-
ecutada, declaro que reivindico como pontos
o caracteres constitutivos da mesma.

Reivindicações—O uso de acidos acetico,
tartarico ou citrico ou seus saca para a ma-
nufacturada explosivos de segurança de alta
potencia, essencialmente, como descripto e
exposto acima.

Rio do Janeiro, 4 de dezembro de 1899.—
Como procuradores, Moura& Wilson.

N. 3.028 — Destruidor Economico

Consiste em um liquido que se obtem com
uma parte de acido sulphurico por 10 até 25
partes de agua commum, segundo se pre-
tende a destruição applieado este liquido
por meio de rega nas ruas, praças, logra-
douros publicos, etc., consegue-se matar a
vegetação que em taes togares nasce expon-
tanea e rapi lamente de forma que de grande
economia do tempo, alcança-se pouca dis-
pendlo de dinheiro em um serviço que
actualmente obriga o emprego de numeroso
pessaal offectivo para a conservação da lim-
peza. publica.

A manipulação do semelhante preparado
farose-ha em tanque apropriado, de forma
que a quantidade precisa seja aki deposi-
tada.

Por simples como é tal processo não en-
fraqueca a grandeza da descoberta, por
quanto vem ella resolver um problema alta-
mente vantajoso aos interesses do eraro
municipal além de não conter esse prepa-
rado cousa alguma nociva á s tudo publica,
porque é bem conhecida a innocencia do acido
sulplitirico e do agua commum para não se
temor da sua applioação no solo.

Capital Federal, 30 de novembro de 1899.
Josd Bento Pereira Gandra,
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